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LO MPORTA 
V u e l v e á presentarse con caracteres de 

a la rmante ap remio e l p rob lema de las sub
sistencias, c u e s t i ó n s iempre de i n t e r é s sn -

f r e m o , pero que, en los actuales momentos , 
a a d q u i r i d o condiciones de ex t r ao rd ina r i a 

g r avedad . 
A n t e ella, desaparece el i n t e r é s de todos 

lo s d e m á s asuntos, pues e l p rob lema que 
enc ier ra , cuya ardua s o l u c i ó n e n t r a ñ a tan
tos o t ros , alcanza p o r i g u a l á todas las c la
ses sociales, desde la m á s elevada, á la m á s 
i n f e l i z y meaesterosa., ——• 

Hace muchos a ñ o s , p o r una fa ta l idad 
ab rumadora , desaciertos de los gob ie rnos , 
malas cosechas, caciquismo, nuestra p r o 
v e r b i a l indolencia , i n n ú m e r a s causas, v i e 
n e n c o n t r i b u y e n d o á u n estado social de 
malestar , de i n q u i e t u d , de zozobra, que 
d e s p u é s f u é la escasez, apuros, c r é d i t o s usu
r a r i o s , apremios oficiales, y que ya h o y re
presenta y es la carencia de todo e lemento 
de v i d a , la r u ina , l a d e s e s p e r a c i ó n , la mise
r i a , el hambre . 

E l mal cunde, se ext iende con la ce le r idad 
de la desgracia, t odo l o invade , la ola sube 
j en su resaca amenaza á todo , po rque á 
todas partes l lega . 

Y a es i n ú t i l o cu l t a r l o , p u e r i l no d e c i r i o , 
comple tamente inocente y hasta p e r j u d i 
c i a l , no ocuparse de e l lo . 

E l i ncend io es devastador, r á p i d o , asfi
x i a n t e y hay que descubr i r e l o r i g e c , buscar 
e l focc, v e r l o , c © m b a t i r l o , r emed ia r lo , para 
e v i t a r tanto m a l , para i m p e d i r su exp lo t a 
c i ó n p o r quienes, a la sombra de u n fingido 
p a t r i o t i s m o , con promesas de men t idos 
o f r ec imien tos ó de q u i m é r i c a s u t o p í a s y 
esperanzas, agravan e l m a l con e l desor
den, e l m o t í n ó la r e v o l u c i ó n . 

Una he r ida infecta no curada n i se a l i 
v i a r á s iquiera , p o r apar tar de el la l a v i s t a 
c o n h o r r o r ó p o r c u b r i r l a con numerosos 
vendajes; DO. H a y que descubr i r la , e x a n i i -
n a r l a cuidadosamente, desinfectar la y ha
c i é n d o l a las curas apropiadas. 

E l p r o b l e m a social , a rduo y d i f í c i l , no 
puede resolverse con ocultaciones insanas. 
H a y que abo rda r lo con r e s o l u c i ó n y firme
za. E s t u d i a r l o y con la d e c i s i ó n de un firme 
p r o p ó s i t o , acud i r á su r emed io . 

Nada de aplazamientos, n i de promesas 
que no han de c u m p l i r s e , que no puedea 
ser cumpl idas . 

E l Sr. V i l l a v e r d e , a i f rente d e l M i n i s t e r i o 
representa, afor tunadamente para e l p a í s , 
a lgo m á s que u n G o b i e r n o c i r cuns t anc ia l . 

E l Sr . Vil iavordo ©noariaa una autoridad 
j r una competencia excepcionales de i m p o r 
tancia insus t i tu ib le , hoy , ante l a m a g n i t u d 
inmensa de l p rob lema que debe resolver . 
L a c u e s t i ó n de las subsistencias es asunto 
v i t a l que no admite ya aplazamientos, n i d i 
laciones. Eccarna en s í la ve rdadera cues
t i ó n social rayana con e l anarqu i smo, á 
q u i e n hay que desarmar y des t ru i r . Es to es 
l o que i m p o r t a . 

Gobernantes y gobernados, debemos 
todos acud i r á u n r e m e d i o que es esencial
mente v i t a l . 

Q u é d e n s e para o c a s i ó n m á s favorab le 
los p e q u e ñ o s problemas de l a v i d a p o l í t i c a 
supeditados, s iempre, a ú n los que parecen 
m á s graves á p e q u e ñ a s pasiones de u n 
i n t e r é s personal is im o; a t i é n d a s e á l o p r i n c i 
pa l , á l o que i m p o r t a , á l o que interesa a l 
b i en p ú b l i c o , á l a t r a n q u i l i d a d nac ional . 

Basta tíe fingimientos e s t é r i l e s , de ap la-
mientos per judic ia les ; e l ve rdadero p r o 
b l e m a pa t r io , hoy, l o representa la c u e s t i ó n 
de las subsistencias. 

A c ú d a s e á el la s in t a r d a » z a , con la m á s 
firme r e s o l u G i ó n de su r emed io . 

E l s e ñ o r Pres idente de l Consejo de M i 
nis t ro?, t iene como hacendista una b r i l l a n 
te h i s to r i a que p e r m i t e fundar en é l s ó 
l idas esperanzas de capacidad y de ac ie r to ; 
en ellas esperamos, en ellas c o n f í a e l p a í s , 
que ansia, po rque le es m u y urgente , una 
s o l u c i ó n , á p r o b l e m a tan d i f í c i l . 

Este es el verdadero o b s t á c u l o que hay 
que al lanar p r á c t i c a é inmed ia ta . L a re-
Tiinión de las Cortes, e l v ia je d e l arzobispo 
í í o z a l e d a , el que las cor r idas de to ros se 
ce lebren ó no en d o m i n g o , resultados de 
elecciones p rov inc ia l e s ó m u n i o í p s l e s , p r o 
v i s i ó n de altos cargos, combinac iones de 
gobernadores ó de d i p l o m á t i c o s ¿y q u é ? 
¿ q u é representa todo esto, ante la g r a n ma
sa de l p a í s que no t iene t rabajo, que t iene 
n&mbre j y que no puede n i t rabajar n i co
mer? 

Esto es lo que i m p o r t a . 
E l Sr. V i l l a v e r d e puede hacer su Gobie r 

no y su n o m b r e imperecederos . 
¿ L o s h a r á ? 
L a oc p r o p i c i a . 

A leman ia ha empezado t a m b i é n á ocu
parse de Iss submar inos , c o m o l o p rueba 
el qne en el nuevo presupuesto figura u n 
m i l l ó n y med io da marcos para e x p e r i 
mentar los . Con este m o t i v o , l a rev is ta Ue-
oerá l l t ra ta de este asunto en u n a r t í c u l o 
t i t u l a d o « . S u b m a n n o s t u d e s c o s » , en e l 
cual, si b ien aprueba que se t ra te a l fin de 
atender á una necesidad tan v ivamen te 
sentida, hace observaciones respecto á la 
l o r m a en que d e b o r á emplearse el d i n e r o 
^ s i g n a d o en e l presupuesto. A u n q u e se 
aaoe presente en el a r t í c u l o que m i l l ó n y 

0 iu:ia cant idad p e q u e ñ a , no es p o r 
que el autor crea necesario se adquiera de 
t n o m o c ier to n ú m e r o de submarinos, sino 
i - m r ^ n s i d e r ^ " oosa o r n a m e n t e d i f í c i l é 
i m p o r t a n t e la i n s t r u c c i ó n t é c n i c a y m i l i -
w del personal que ba de manejar los y l a 

cual d e b e r í a emprenderse desde luego , ad
q u i r i e n d o al efecto u n submar ino H o l l a n d , 
mien t ras se encarga á la i ndus t r i a tudesca 
la c o n s t r u c c i ó n do uuo de p iuaba . 

L a o b j e c i ó n de que s iguie i ido ^este siste
ma r e s u l t a r í a el personal adiestrado, en t i p o 
d i s t i n to del que h a b í a de manejar , no es 
atendible , puesto que tampoco todos los 
submarinos que se h a b r á n de u t i l i z a r s e r í a n 
exactamente iguales, y t ampoco la i n s t ruc 
c i ó n se h a b r í a de dar para e l conoc imien to 
y p r á c t i c a de cier ta de terminada d i spos i 
c i ó n t é c n i c a , sino s implemente para la p r á c 
t ica de la n a v e g a c i ó n submar ina y se rv ic io 
de embarcaciones de esta clase. Pa ra este 
obje to b a s t a r í a que e l submar ino que se ad-
QUirieae, s i n que poseyara los ulunaoí» ade
lantos, fuese capaz do navegar bajo e l agua, 
sumergi rse y emerger y efectuar lanzamien
tos, resul tando con é l "una i n s t r u c c i ó n a n á 
loga á la que se da en las escuelas de t o r 
pedos de m á q u i n a s con e l m a t e r i a l a n t i 
cuado. 

Bajo este pun to de vista, pues, e l au to r 
sospecha que la d e c i s i ó n tomada de cons
t r u i r submarinos no sea p r á c t i c a , p o r q u e 
de ese m odo se p ie rde t i e m p o y A l e m a n i a 
no es tá para e l lo . 

E n tanto que F r a n c i a cons t ruye submar i 
nos m á s ó menos p e q u e ñ o s , I n g l a t e r r a ha 
optado, p o r e l c o n t r a r i o , p o r e l t i p o de 400 
toneladas, pues quiere que sean capaces de 
c o m b a t i r en alta mar , y esta misma o p i n i ó n 
es necesario que so tenga en A leman ia , que 
ha de pre tender que sus submarinos puedan 
infestar e l B á l t i c o en te ro y operar en e l 
M a r de l N o r t e á distancia r e l a t i v a m e n t e 
grande de sus costas. 

N o puede e í c e o n t r a r s e c ier tamente la r a 
z ó n que ha de te rminado a i M i n i s t r o de 
M a r i n a tudesco á i n c l u i r c r é d i t o s para sub
mar inos en é l presupuesto, en loa aconte
c imien tos de la actual g u e r r a raso- japone
sa, en la cual , al menos hasta ahora, no se 
ha operado con submar inos , y l a r a z ó n 
debe ser, p o r tanto, que los oficiales y t é c 
nicos de la M a r i n a alemana se han conven
c ido a l fin de que e l submar ino es cosa 
rea lmente ú t i l y cuseeptlble de i m p o r tante 
e v o l u c i ó n , aparte de que en e l pueb lo a le
m á n se ha i d o a r ra igando , cada a ñ o que pa
sa, m á s y m á s la idea de poseer submarinos . 
Ceder i r r ac iona lmen te á esta co r r i en t e , es 
cosa na tura lmente pel igrosa, especialmen
te en este caso, por t ratarse de u n a rma 
poco exper imentada s i se la compara con 
otras, y a d e m á s , * p o r q u e la m a y o r l p a r t e de 
la geme que considera a l submar ino como 
necesario, saben poco de ó!, y m á s b ien los 
atrae i o desconocido ó ia c o n v i c c i ó n de 
que con una a rma p e p u e ñ a se puede obte
ner m á s quo con u n buque grande de-iíiaea. 

Pero , ai menos p o r ahora, ea i n ú t i l ha l l a r 
de esto, del , hasta el presente, l i m i t a d o r a 
d i o de a c c i ó n d e l submar ino , y de l n ú m e r o 
y eficaciade, las armas que contra él poseen 
los acorazados. E l p r i n c i p a l estudio de l 
cons t ruc to r p royec t i s ta de submar inos ha 
de ser, pues, e l aumento de ve loc idad y d e l 
r a d i o de a c c i ó n , c a r a c t e r í s t i c a s que han da 
i n f l u i r no tablemente en el t a m a ñ o de l sub
m a r i n o , j u n t o con aquel la o t ra necesidad 
reconoc ida p o r e l C a p i t á n Bacou de la c ó 
m o d a hab i t ab i l i dad , que es esencial para su 
eficiencia. 

EL RETÍFVILENCÍA 
Telegraf ían de "Valencia que, reunida la po

nencia encargada de organizar los p r ó x i m o s 
festejos reales, ha acordado proponer al Gobier
no el siguiente programa: 

Pr imer día.—Te Deum en la Catedral.—Visi
ta á la virgen de los Desamparados .—Recepción 
oñe ia l en la Capi tanía general.—Almuerzo.— 
Recepc ión de alcaldes de la provincia.—Feste
jos en el puerto.—Cabalgata .—Comida.—Seré- , 
nata.—Castillo de fuegos ar t iñcia les . 

Segundo día.—Visita á los establecimientos 
públ icos .—Almuerzo—Vis i ta á la Fáb r i ca de 
Tabacos.—Corrida de toros.—Desfile en la Ala
meda .—Comida .—Función de gala en el teatro 
Principal. 

Tercer día.—Visita á los principales centros 
fabriles.—Almuerzo—Yisita á las casas para 
obreros.—Batalla de flores.—Banquete oficial 
en la Lonja. 

Durante los tres días que permanezca el Rey 
en Valencia, se d i s t r ibu i rán limosnas á los po
bres. 

La real Maestranza se propone obsequiar es
p l é n d i d a m e n t e á D. Alfonso X I I L 

Por noticias particulares, sábese quo reina 
en Valencia el mayor entusiasmo con motivo 
del p r ó x i m o viaje del Monarca á aquella her
mosa ciudad. 

« m i | 0 < i i w 

Servicio de puertos. 
P o r m u l t i t u d de causas, t an comple jas 

c o m o variadas, la v i d a de nuestras pob la 
ciones de l l i t o r a l no es l o que debiera ser 
y l o que c o r r e s p o n d e r í a dados los grandes 
elementos de a c c i ó n que s e r í a menester 
o rgan iza r b ien para que su coneurbO r e 
sulte prpvedhbso. 

E l t r á f i co p o r mar , que es la base p r i n c i 
p a l de la r iqueza en nuestras coscas, so v e 
r i f i c a en condiciones deplorables , y rec ien
temente ha p o d i d o adve r t i r s e e l p e r j u i c i o 
e n o r m e que de te rmina ia d e s o r g a n i z a c i ó n 
d é l o s servic ios de p u e r t e e n e l desenvol 
v i m i e n t o comerc i a l de nuestras pobiac io-
nes m a r í t i m a s . 

L a e x p o r t a c i ó n de naranja para I n g l a t e 
r r a y los Estados Un idos c o n s t i t u í a una 
m a n i f e s t a c i ó n impor t an t e en nues t ro l i t o 
r a l l e va n t i no , en el t r á f i c o m a r í t i m o y el 
tonelaje empleado en el t ranspor te de ese 
f r u t o ha sido s iempre de mucha conside
r a c i ó n . 

A h o r a , los traficantes ex t ran jeros que 
tan to a p e t e c í a n nuestros puerros para ese 
flete, los h u y e n bajo p re t ex to de que la 
m e r c a n c í a l lega en condiciones d e p l o r a 

bles, no solo p o r l o que respecta á su con
s e r v a c i ó n sino t a m b i é n p o r q u e e x í g ? gas • 
tos crecidos para su desembarque cuando 
va er». malas condiciones. , 

I ndudab lemen te son exageradas las n o t i 
cias que pe hacen c i r c u l a r con este m o t i v o , 
pero s iempre ha de resu l ta r desagradable 
para los armadores que la mercanciu re^ 
sulte i n v o ^ d i b l e y a d e m á s exi ja gastos para 
desembarazarse de ella, como ha sucedido 
en va r io s casos. , » i j 

¿ O b e d e o o r á eso a que e l f r u t o sea de 
maia caU Jad ó no e s t é en condiciones acep
tables? Nada se puede obje tar á semejante 
h i p ó t e s i s , pues desde luego sa comprende 
aue los exportadores, dedicados á u n ne
gocio tan i m p o r t a n t e , son coaierciantes de 
buena fe que no t ra tan de defraudar á su 
c l ientela . 
; ¿,Lo que ocur re es que en la m a y o r í a do 
los puer tos los almacenes y d e p ó s i t o s de 
m e r c a n c í a s e s t á n á la i n t emper i e ; y tanto 
el m a t e r i a l como e l personal son deficien
tes, y de e l lo resuitR que las expediciones 
se retrasan indefirddamente, y habiendo 
sido despachadas por ios indus t r ia les en 
admirab les condiciones, se estropean den
t r o de las cajas ó de los esvases respect i 
vos, p o r q u e la permanencia en los muel les 
es no só lo l a rga , sino pe l igrosa p o r e l 
abandono en que forzosamente se encuen
t r a n las m e r c a n c í a s . 

Y se hacen dos d a ñ o s : pe r jud ica r l a mer
c a n c í a y aumentar , s in necesidad, las esta
d í a s de los barcos con e l consiguiente au
mento de gastos á las respectivas casas ar
madoras, y cons iguientemente se pe r jud ica 
e l t r á f i c o , pues los barcos se re t raen de 
frecuentar los puer tos en que p o r fal ta de 
o r g a n i z a c i ó n se v e n expuestos á tales con
t ra t i empos y quebrantos . 

Todo eso p o d r í a evi tarse con una me jo r 
o r g a n i z a c i ó n de los serv ic ios de puertos, 
que permi t iese e l r e m e d i o r á p i d o y eficaz 
de las def i i i enc ias propias á u n estado eco
n ó m i c o poco favorable , que hace so retrase 
ia e j e c u c i ó n de obras impor t an te s que i n 
fluyen d i rec tamente en e l de senvo lv imien 
to del t r á f i c o . 

Y l o que o c u r r e en algunos puertos de l 
l i t o r a l l evan t i no ocur re t a m b i é n en e l Can
t á b r i c o y en los de l A t l á n t i c o , que estando 
en circunstancias ventajosas son, s in em
bargo, de m e n o r m o v i m i e n t o c o m e r c i a l 
del que c o r r e s p o n d e r í a p o r su s i t u a c i ó n y 
las condiciones generales de p r o d u c c i ó n , 
i n d u s t r i a y comerc io que en el los concu-
r r s n . 

L A M E N T A C I O N E S 

Con esto de la pertinaz seqtn8, andan muy 
cabizbajos todos los flamantes propietarios que 
«tienen t ierras» donde Cristo dio las tres voces, 
y no se les oye sino lamentos por los graves 
trastornos que les produce la falta de lluvias. 

Todo el d ía se lo pasan consultando el baró
metro, y su f isonomía se muestra complacida ó 
taciturna, según la aguja del aneroide acusa 
mayores ó menores presiones atmosfér icas . 

El lo es, que llevamos ya una temporada fatal, 
en que si caen cuatro gotas, es en poWado, 
donde pueden fastidiar á la gente, es t ropeándo
les la ropa ó perjudicando su salud, y en cam
bio, en el campo ¡ni agua! 

Y, así ocurre, que los jardines están a t rasadí
simos, y este año las lilas van á costar un ojo 
«de la cara», que es como se expresan los ami
gos de establecer «diferencias» en todo. 

Como el cielo lleva ya una temporada muy 
larga de estar velado por celajes m á s ó menos 
densos y nubarrones amenazadores, la gente 
elegante de la ciudad, no deja de la mano el pa
raguas y de los pies los chanclos, 

Fero ¡como si no! De vez en cuando una b r i -
sita fresca azota el rostro, molesta y acatarra al 
individuo, pero no llueve de firme y los <ren 
tistas* con t inúan sus plegarias para que di luvie 
en el campo y pueda resolverse la terrible c rL 
sis social del Norte, del Sur, del Este y del 
Aquél, digo del Oeste. 

La lectura de las crónicas agrarias pone los 
pelos de punta, al referir las penalidades de los 
infelices obreros del campo, qne cuando traba
jan se mueren de hambre por la pequeñez de 
los jornales, y que cuando huelgan por causa de 
la sequía, metan el corazón en un puño á las cla
ses privilegiadas. 

¡Esto no es vida! Hasta los pobres empleados 
de corto sueldo que viven muriendo y están es
clavizados por los usureros tiemblan como azo
gados ante esas lecturas, esperando de un mo
mento á otro la degollina general de burócra tas 
en que ha de saciarse la sed inextinguible de 
sangre selecta que sienten los chacales agrarios. 

¡Y pensar que esto se r e m e d i a r í a con unos 
cue tos d ías de agua! Algunas revistas científi
cas de esas que por sus magistrales infundios 
se van pareciendo á la Revalenta a ráb iga que 
todo lo cura con un poco de harina de lentejas 
dan remedios salvadores. 

Si lloviese á cántaros durante una semana se
guida, se es t ropear ía la ropa y el calzado, pero 
¡qué perspectiva primaveral tan hermosa! Los 
qumpos reve rdece r í an , log obreros agríeolas po
d r í a n labrar la mar de tierra y esto, es decir, 
aquello ó sea el campo, sería sino una sucursal 
del Pa ra í so , á lo menos una rep roducc ión do la 
í lo r ra de Jauja. 

En algunos países citados por dichas revistas 
extranjeras, arreglan estos casos del cl ima á 
cañonazo l impio . Si hay temor al granizo zara -
bombazo y no hay miedo de que la piedra de
vaste las cosechas; si hay sequía, la ametralla
dora aer íco la hace que descienda de las capas 
a tmosfér icas una l luvia benéfica y fecunda. 

Aquí no tenemos esa suerte, y como somos 
enemigos mortales del arbolado, nos dedicamos 
á la tala de árboles con un entusiasmo loco. No 
hay más quo ver para convencerse de ello, el es
tado lamentable de los bosques y sin salir de la 
ciudad, el desmoche lamentable que se ha he
cho en los jardines públicos que antes estaban 
adornados con árboles gigantescos y ahora pa
recen eriales; y naturalmente eso... aumenta la 
sequía, porque donde no hay arbolado, no hay 
agua. 

¡Valiente perspectiva! 
A b e l I s n a r t , 

Centra Mspano-marroquí. 
Anoche inauguró sus conferencias sobre Ma

rruecos el Centro comercial h ispano-marroquí 
de Madrid. 

E l distinguido publicista y explorador de 
Africa D. José Gut iérrez Sobral fué el encarga
do de inaugurarlas, dando una prueba de vas
t ís ima erudición en la materia. 

Por leyes etnográficas, históricas y sociales, 
quo e n u m e r ó rnuy acertadamente, dijo que 
ia raza española pesa rá en Africa, pese á quien 
pese. 

A l solo anuncio de nuestra iniciativa, todas 
las fuerzas del pa ís se han agrupado en torno 
nuestro para aplaudirnos. 

El Banco do España, comprendiendo la i m -
portnncm que tiene para el comercio la c i r cu 
lación de nuestra moneda, está organizando su
cursales en Tánger , Ceuta y Melilla. 

Las juntas de obras de estos ú l t imos puertos 
se han asociado á nuestras gestiones, logrando 
que las obras cont inúen, y estamos en camino 
de lograr el comercio de cabotaje con Marrue
cos y la in t roducc ión de azúcar, que representa 
un valor de 80 millones. 

España no puede prescindir de su legí t ima 
influencia en Marruecos. 

Pero no debe caminar arrastrada por los va i 
venes de la política internacional, no dabe ser 
el instrumento de otras naciones, sino tomar 
iniciativas como és ta , quo desde luego se ha 
visto secundada por las Cámaras de Comercio 
de España. 

E l conferenciante fué muy aplaudido. 
Entre la numerosa y distinguida concurreneia 

al acto figuraban los señores Vincenti, Villanue-
va, Saavedra, Maltrana y representantes de la 
banca, comercio, industria. Compañías de nave
gación, etc. 

E l salón de actos del Círculo de Bellas Artes 
estaba literalmente l leno. 

MARINA MERCANTE 

InsíaliÉis wltimas de Osl 

En el p r ó x i m o mes de Jul io, se i n a u g u r a r á n 
las nuevas instalaciones m a r í t i m a s de O^tende, 
á presencia del Rey de los belgas, y dichas 
obras consisten en muelles, dá r senas y una 
avenida monumental que las une á la ciudad. 

Sin embargo, desde que sean inauguradas 
hasta que puedan utilizarse, ha de pasar toda
v ía a lgún tiempo, porque es preciso terminar 
los hangares, grúas , v í a s férreas , almaces cu
biertos, depósi tos , oficinas de tráfico y adua
na, etc. 

E l ayuntamiento de Ostende ha dado gran i m 
pulso á las obras y espera que podrán estar en 
disposic ión en un tiempo relativamente breve. 

Esta demora ha originado profundo disgusto 
por parte de el comercio m a r í t i m o de Oatende 
que tiene gran necesidad de que terminen las 
obrí-e relativas á los diques secosSy rectificación 
de la or i l la Este de el ante puerto. 

También porque entre las mejoras proyecta
das figura la instalación de ia telegrafía sin 
hi los á bordo de los barcos faros fondeados en 
el mar del Norte que pe rmi t i r á seña lar no so
lamente la proximidad ó el paso de los barcos 
sino también la asistencia y socorro ó aux i l io 
pedido por los buques que estén en peligro. 

Cuando todas las reformas y obras proyecta
das se terminen, Ostende se rá uno de los pr in 
cipales puertos del mundo por su comodidad, 
la amplitud de sus fondeaderos y las facilida -
des que han de ofrecer sus muelles para la car
ga y descarga de los buques.—X. 

APATIA INCOMPRENSIBLE 
L a prensa levant ina se lamenta con har ta 

r a z ó n de la ind i fe renc ia de los poderes p ú 
b l icos en la c u e s t i ó n de l cable á M e l i l l a , 
que hace t i e m p o se r o m p i ó y que no se le 
v e e l momento de ser recompuesto, o r i g i 
nando graves pe r ju ic ios p o r las continuas 
relaciones que exi?ten entre n u e s t r a » p o 
blaciones de l l i t o r a l m e d i t e r r á n e o y aque
l l a plaza afr icana. 

No se comprende , en efecto á q u é obede
ce semejante i nd i f e r enc i a que nos pone en 
m u y m a l l u g a r en el concepto ex t ran je ro , 
m u c h o m á s en las circunstancias actuales 
en que la c u e s t i ó n de Marruecos es tá en 
todo su auge y hasta la a c c i ó n of ic ia l nece
sita u t i l i z a r las comunicaciones t e l e g r á f i 
cas para la m á s p ron ta r e s o l u c i ó n de sus 
ó r d e n e s . 

E n todos los p a í s e s se concede ex t raor 
d ina r i a i m p o r t a n c i a á l a c u e s t i ó n de las 
comunicaciones t e l e g r á f i c a s con las colo
nias; a q u í , donde los cuantiosos intereses 
comerciales que tenemos en Marruecos, 
ex igen constante c o m u n i c a c i ó n y en que 
la a c c i ó n de l Estado necesita r á p i d o s m e 
dios de t r a n s m i s i ó n de su d e t o r r n i n a c i ó ü é 
información con t inua y la ' s i t u a c i ó n en 
que se encuentran loa asunto^ africanos 
hay que pa?ar por la h u r n i U a c i ó n de u t i l i 
zar los cables ext ranjeros . 

Realmente, eso, uo t iene d isculpa y aun 
cuando fuese á costa de grandes sacrificios, 
el Gobie rno d e b e r í a p r o c u r a r r ecomponer 
e l cable de M o l i i l a que es tan indispensable 
para el buen desarrol lo de nuestras r e l a 
ciones con e l nor te afr icano, ooino la co
m u n i c a c i ó n ppr t e l é g r a f o con nuestras 
provinc ias de l i n t e r i o r . 

Incalculables son los pe r ju ic ios que se 
o r i g i n a n ante la falta de ese cable, y recien
tes noticias ponen de r e l i eve e l m a l efecto 
p r o d u c i d o p o r la i n c u r i a gde nuestra ad
m i n i s t r a c i ó n en u n asunto que revis te tan
ta i m p o r t a n c i a , pues resul ta que los tres 
h i los de c o m u n i c a c i ó n con el A f r i c a que 
desde la P e n í n s u l a establecen r e l a c i ó n te
l e g r á f i c a p o r M e l i l l a , Alhucemas y T á n g e r , 
e s t á n i n t e r r u m p i d o s . 

L o s p e r i ó d i c o s hablan de la con t r a r i edad 
exper imentada p o r el A l m i r a n t e ruso de la 
tercera Escuadra de l P a c í f i c o , que r e c a l ó 
en las islas Chafarinas con e l exclus ivo ob
je to de comunicar con su Gob ie rno p o r me
d i o de l cable de M e i i l l a s in poder l o g r a r l o 
y resul tando comple tamente i n ú t i l su a r r i 
bada á d icho pun to . 

L a prensa francesa de las colonias africa

nas se expresa á menudo en t é r m i n o s m o r -
t i f icantoá para E ? p a ñ a p o r el abandono i n 
comprensib le en que se t iene la c u e s t i ó n 
de los cables, que r eve la no s ó l o u n desco
noc imien to comple to de la trascendencia 
de ese g é n e r o de comunicaciones s ino al 
p r o p i o t i empo u n lamentable desconcierto 
admin i s t r a t ivo . 

N i con lamentaciones, n i con censuras 
se consigue que el Gtobiemo salga de su 
incomprens ib l e a p a t í a , pues hay que ad 
v e r t i r que siendo indispensable para m u 
chas cuestiones! urgentes u t i l i z a r e l cable 
extranjero , es p r e c k o pagar cuantiosas su
mas p o r la t a r i f a al ta en que se encuentra 
establecido y a i p r o p i o t i e m p o se p ie rde 
el c a r á c t e r reservado que deben tener la 
m a y o r par te de las t ransmisiones á nues
t ras plazas africanas. 

Hesta ahora cuantas excitaciones se han 
d i r i g i d o a l Gob ie rno en este sentido han 
resul tado i n ú t i l e s p o r comple to ; y b i e n so 
echa de v e r que con l o que se ha pagado 
y se s e g u i r á | pagando t o d a v í a p o r e l ex
ceso de ia ta r i fa ex t ran jera h a b r í a m á s que 
suficiente para l a r e c o m p o s i c i ó n de c u a l 
qu ie ra de los ramales e s p a ñ o l e s de A f r i c a , 
cuya u t i l i z a c i ó n es cada vez m á s apre
miante . 
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E L V I A J E D E L K A I S E R 
Lisboa 26 

E l H a m h u r g y e l F reder ich K a r l han pa
sado á la vis ta de P o r t o esta ta rde á las c in 
co y v e i n t i c i n c o . 

Es p robab le que l l eguen á Oasqaes á p r i 
mera hora de la madrugada . 

E l desembarco solemne de l Kaiser en 
L i sboa se v e r i f i c a r á m a ñ a n a á las tres de 
la tarde. 

R e p r e s e n t a n t e d e l S u l t á n . 
F a r i s 26 

Comun ican desde T á n g e r , que e l S u l t á n 
M u i e y - A b d - e l - A z i z ha manifestado á la L e 
g a c i ó n de A l e m a n i a en esta capi ta l , su sen
t i m i e n t o p o r no poder i r á saludar perso
nalmente a i E m p e r a d o r G u i l l e r m o , y que 
ha enviado á su tíe), Mou iey -Abd-e l -Ma ley , 
para saludar en T á n g e r , en n o m b r e suyo, 
a l E m p e r a d o r G u i l l e r m o . 

E l M i n i s t r o de Negocios Ex t r an j e ros y e l 
g ran camaris ta le a c o m p a ñ a n , 

D e M a r r u e c o s 

R e c l a m a c i ó n d e l s r e n e r a l B e r n a l . 
Ceiita 26. 

L a v i s i t a que ha hecho a l gobernador 
m i l i t a r de esta plaza e l b a j á de la k a b i l a 
f ron te r iza , ha s ido m o t i v a d a p o r una e n é r 
gica r e c l a m a c i ó n de l genera l B e r n a ! á Mo -
h a m e d Tor res , p o r conducto de nues t ro re
presentante en T á n g e r , á causa de haberse 
r eg i s t r ado va r io s casos de r o b o de reses 
por los moros f ron te r izos á nues t ro campo, 
h a b i é n d o s e hecho por este m o u v o a lgunos 
disparos á nuestras fuerzas. 

Reconociendo M o h a m e d Tor re s l a r a z ó n 
y la jus t i c i a que asiste á n u ü s t r a p r i m e r a 
au to r idad m i l i t a r , h a ordenado a i ba já f r o n 
ter izo que conferencio con e l genera l Bar-
na l y acceda á cuanto é s t e gol ic i te . 

E l ba j á ha empezado p o r c u m p l i r l a de
manda devo lv i endo e l ganado refeado^ 

l i a s r e l a c i o n e s de F r a n c i a 
y A l e m a n i a . 

E! corresponsal del Echo de P a r í s en 
B e r l í n dice que el G o b i e r n o a l e m á n asegu
ra i g n o r a r of ic ia lmenta e l acuerdo t o m a d o 
entre Francia , E s p a ñ a é I ng l a t e r r a , y pre
tende conservar la l i b e r t a d de l l e v a r á 
cabo la p e n e t r a c i ó n en Marruecos s i m u i t á -
neaniente y en la m i s m a f o r m a que l o e s t á 
e f e c t ú a n i o F ranc ia . 

S in embargo, en vis ta de que semejante 
ac t i tud p o d r í a p r o v o c a r una guer ra , el Go
b ie rno de l kaiser se hal la , s e g ú n dicen, d i s 
puesto á ent rar en a r r e g l o mediante a l g u 
nas concesiones, q u e d á n d o l e t a m b i é n ga
rantizada para s iempre la i n t r o d u c c i ó n de 
sus m e r c a n c í a s en e l i m p e r i o m a r r o q u í . 

L e J o u r n a l des Behats dioe que A l e m a 
nia no abr iga p r o p ó s i t o a lguno de enta
blar con Franc ja negociaciones sobre la 
respectiva s i t u a c i ó n de ambas naciones en 
el i m p e r i o m a r r o q u í , siendo p rueba de 
el lo e l hallarse actualmente en la « C o t e 
d 'Azur» e l embajador a l e m á n en P a r í s , 
Su Alteza el p r í n c i p e de R a d o l í o . 

mm W A S H I N G T O N 
3 de Marzo. 

La Comisión de Hacienda de la C á m a r a de 
l íepresentantes ha quedado bien con todos en el 
el asunto del MU Curtís; bien con el presidente 
Koosevelt y con Mr. Taft, minis t ro de la Gue
rra, porque ha presentado á la Cámara un dic
tamen, en el cual apoya ese bül, que como tan-
íâ Ve3CtíS ho dicho ea estas cartas, suprime aqu í 
todo derecho de impor tac ión sobre los produce 
tos fliipinog, excepto eí azúcar y el tabaco, quo 
pagar ían el 25 por 100 de la tarifa general; y 
bien con los azucareros, los tabacaleros y de
más proteccionistas, porque ha presentado tar 
tarde el dictamen, que ya no oe podrá diseuti-
en el actual Congreso, que pasa mañana á mee 
jor vida. 

Y, ¿en el otro? Hasta dentro de un año no se 
volverá á poner manos en este negocio- v en 
este plazo, no se m o r i r á n n i el rey n i el burro 
porque hay rey, y porque nada tienen de burros 
los aprovechados sujetos que explotan los aran
celes; lo que si sucederá será que á los produc-
ínn í̂ 111?8 ??lGS segulrá cobrando el 75 por 
I Z ir, t a r 1 ^ S e ñ e r a - ¡ U n a m f r a másl I d i . 
ran los remolacheros. 

La Comisión en su dictamen, se ha mostrado 
tanto mas hostil a remolacheros y tabacaleros, 
cuanto que tenia ia seguridad de que no ser ía 
votado. La Comisión se declara por el cabotaje 
entre los Justados Unidos y Filipinas; para em-

| pezar, lo quiere de al lá para acá; esto es, que 
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nada paguen aquí las mercanc ías del Archipié
lago; cuanto al cabotaje de acá para allá, ese hay ' 
que aplazarlo hasta 1909, puesto qu?, antes de 
esa fecha, toda rebaja que se haga en Filipinas 
en pro de las mercanc ías americunas hay que ; 
conco iérsela á las m e r c a n c í a s españolas , eon ! 
« r e g l o ai tratado de P a r í s . 

Nada m á s razonable n i m á s l iberal que el 
criterio de la Comisión; y aunque olla ha habla- ! 
do do mentir i j i l las y gu iñando el ojo á los ta
bacaleros, el dictamen consta en autos. Alguna 
fuerza tiene la opin ión del Presidente Rooae-
Ytólt y demás personajes republicanos qi'e p i 
den amplias y generosas relaciones mercanti
les con eí Archspiólago, como las pide, tam-
biér?, la prensa independiente, cuando la Comi
sión le da siquiera una satisfacción teórica. 

De este dictamen se sacará partido, en su día 
cuando se reaueve el combate, Mr. do Wil l iams; 
el jefe de la mino r í a democrá t ica de la Cámara , 
también ha soltado prenda en favor del cabo
taje; y Mr. Bourke Cocharau, el gran orador 
democrá l ico , lo ha defendido en un elocuente 
discurso. Y ha dicho, entre otras cosas no me
nos atinadas, esta: 

- Aquí, con motivo de este MU se ha hablado 
mucho de fomentar nuestro comercio; pero na
die ha hablado de fomentar el comercio de F i 
lipinas. ¿Quién ha defendido á los filipinos? ¡Ni 
siquiera tienen aquí un modesto delegado que 
abogue por ellos! 

Los remolacheros y los azucareros cantan 
victoria; pero no se atreven, á responder del 
mañana . Bien lo demuestra el que, uno de 
elios^Mr. Frye, Presidente de la Asociación de 
Vegueros de la Nueva Inglaterra, ha ideado 
una combinación para que las Filipinas no ne
cesiten del mercado americano; consiste en 
abrirles el mercado japonés . 

En una carta al semanario The Tobacco Leaf 
expone Mr. Frye su plan: un tratado de recipro
cidad con el J a p ó n , escclusivawente para F i l i p i 
nas. Dice q u í &a el J a p ó n hay un gran merca
do para el tabaco y el azúcar del Archipié lago 
y que en aquellas islas hay un excelente mer
cado para las manufacturas japonesas; ambos 
naturales, ambos en el Extremo Oriente; «por
que- agrega—el mercado natural del Extremo 
Oriente está en el Extremo Oriente.» 

Sin duda, al Archip ié lago no le vend r í a mal 
un tratado con el J a p ó n y otro con Alemania y 
otro con Rumania y otro con ei Paraguay y to
dos los posibles con todos los pa í ses que tuvie
sen algo que comerciar y algo quo vender. Pe
ro, como dice la copla: 

E l quererte y el amarte, eso es aparte. 
Las relaciones mercantiles de Fi l ipinas con 

el extranjero, eso, es aparte; lo que, ante todo, 
se necesita resolver en justicia, es el r ég imen 
arancelario entre Fi l ipinas y los Estados Uni 
dos. Como dice la Comis ión en su dictamen: 
«Estamos obligados á conceder el cabotaje á 
Fil ipinas, puesto que se lo hemos concedido á 
Puerto Rico». 

Sí, después de tener el Arch ip ié lago abie-rto 
de par en par al mercado americano, su pros
peridad no renace, porque le hacen falta mer
cados extranjeros, hay que dárse los . E3a es 
obligación de los Estados Unidos, por la rszón 
sencilla de que no dejan á Fil ipinas buscarse 
esos mercados. 

Nótese que el plan de Mr. Frye es un curioso 
engendro de la mentalidad proteccionista. A lo 
que tiendo es á descartar á Fi l ip inas del siste
ma económico de los Estados Unidos y á po
nerlas dentro del sistema económico del Japón-
La nación segu i rá pggando las fuerzas mi i i t a -
r^s y navales que sirven en aquellas islas, á las 
cuales t end r í a que proteger; pero apenas comer
ciar ía con ellas. A sus mercanc ías las t ra ta r ía 
aquí como extranjeras; los grandes intereses 
mercantiles que allí se desarrollasen no ser ían 
americanos, sino japoneses. Esta concepción, 
¿tiene algo de proteccionista? ¿no se nos hab ía 
dicho que el proteccionismo no se basaba en la 
solidaridad y la igualdad entre todos los pro
ductores, cobijados por la misma bandera? 
Mr. Frye lo l imi ta á los productores nacionales 
de aquí, de Hawaii y de Puerto Rico. ¿Por qué 
dejar fuera, i n the cold, á los do Filipinas? 
¿Tiene esto sentido común? 

X. Y. Z. 

P ü ñ Z ñ O H T O ^ O S 

l i a G O í r p i d a d e la Prensa. 
CARTAS Á REJONAZO. 

E l día do la Enca rnac ión se celebró la corrida 
á beneficio de la Asociación de la Prensa, resul
tando la fiesta un poderos í s imo argumento con
tra la i lógica p roh ib ic ión de las corridas en do
mingo. 

La mezquita estaba llena hasta los topes; un 
alfiler no hubiera caído al suelo. Los precios de 
las localidades no eran para animar á ios que 
no tengan afición al espectáculo, y sin embargo 
en las taquillas no quedaron billetes. 

Una docena de miles de espectadores siguien
do ansiosa las peripecias de la l id ia , apiaudiea-
do las ga l la rd ías de los lidiadores y aguantando 
sin moverse de sus asientos, ios repetidos chu
bascos quo durante la tarde descargaron, dieron 
prueba elocuente de lo absurdo de la prohibi
ción y rae hicieron pensar que, si no bastara 
para dar fundamento á la constante é incansa
ble protesta que nos arranca el vernos privados 
de un espectáculo que nos agrada, la souoilla 

cons iderac ión sobradís ima en cualquier pueblo \ 
l ibre, de quo con él no se lesiona el derecho de | 
losdemásjc iudadanos , los trece rail espectadores \ 
que presenciaban la corrida y no m á s por falta 3 
do sitio, son núcleo bastante para ser atendidos \ 
en su deseo que es justo y valen tanto como esas 1 
agrupaciones de obreros que han acudido ante \ 
elministro con la pet ic ión atentatoria á la l íber- \ 
tad, de que no st. permitan las corridas de toros \ 
en Homingo sin otro motivo que el de no ser i 
ellos partidarios de la fiesta, 

Supongo que ninguno de ios peticionarios \ 
hab rá ido á la corrida, aunque puedo que me \ 
equivoque, y eae ejemplo debe r í an imitar todos ? 
los quo piensan como ellos, ahor rándose el t ra-
bajo de meterse doode nadio los llama, preten- s 
diendo arreglar nuestros gustos y aficiones. ¡Ti-
rániea l l amar í amos la ocurrencia si no fuora \ 
tan solo una cursi lería! 

Pero,J dejemos á un lado estas pequeneces y | 
hablemos do la corrida, que os lo interesante: 

La plaza, como te digo, estaba rebosando; 5 
mucha an imac ión , muchos pañuelos de Manila, j 
muchas caras bonitas en tendidos, palcos y 5 
gradas. 

Sólo el cielo gris, estaba triste y entoldado ' 
como semblante de bella desdeñosa y las n u - \ 
bes... lloraban. 

Salieron las cuadrillas, el públ ico p ro r rumpió \ 
en aplausos de salutación á Minuto y Conejito, : 
que tras larga ausencia del ruad > madr i l eño vol- i 
vían á pisar su arena. 

Una tras otra salieron de los toriles las ocho 
roses del Salti l lo que tanto dieron que hablar \ 
en estos d ías , acerca do su tamaño y probable | 
bravura. 

# Todos sabemos que los toros de esa ganade- \ 
r í a son pequeños; á nadio, pues, debía extraf.sr ¡ 
que los lidiados el sábado lo fueran. Sin embar- j 
go, el públ ico protes tó ruidosamedte al aparo- 1 
cor el tercero, que no tenía m á s defecto, á la I 
vista, que su poca estatura ¡7 los mismos que | 
silbaban al toro, ap laudían á Minuto...! 

E l caso es que los ocho toros cumplieron, sin I 
excederse. 

La corrida no fué mala, sin excederse tampo- I 
co. Claro está, que como tanto bombo se lo ha- j 
bía dado y el cartel era tan bonito, def raudó í 
muchas ilusiones forjadas por quien no se dió | 
cuenta que en una corrida organizada por los ij 
periodistas, no hab í amos los del gremio de de- \ 
ja r de jalearla cuantos pud iésemos ; pero, de to- ] 
dos modos, ya nos con ten ta r í amos con que to - I 
das las do la temporada se le pareciesen en m i - I 
tad y media. 

Los toreroy no discordaron de la nota general. 1 
Estuvieron bien, sin pasar de ios l ími tes de lo | 
mejor. 

Los picadores hicieron lo que pudieron para | 
picar lo meaos posible, y cuando lo realizaron \ 
todo el toro les pa rec ió do perlas para clavar i 
la puya, aunque en honor de la verdad es p ro- | 
ciso confesar, quo si bien las más do las vec^s \ 
la pun te r í a fué á los bajos, no rajaron dema- i 
siado á los bichos. 

Los peones tampoco ostuvioron sobresalion-
¡tes. Pataterillo demos t ró una vez m á s que «abo 
lo que hace, por m á s que eso día no hizo todo, 
p i mucho raonoa do lo que sabe. 

Da los mataderos no sé por quien votar, si ¡ 
por Minuto ó por Bombita. 

Minuto quedó bien. Algo se resent ía de la \ 
fslta de costumbre, inherente" á su larga inac- \ 
ción, poro, á pesar de todo, se descubr ió en él 
el toreo hecho y seguro do sí mismo. Bregó ; 
bien, mule teó mejor, pero un poquito embaru- \ 
liado y mató regularmoate. Mereoió los aplau- I 
sos que solo tr ibutaron y quo se lo t r ibu ta r í an í 
aunque estuviese peor. 

.Conejito, el pobre que nunca fué una cosa \ 
del otro jueves, hizo cuanto pudo por agradar, \ 
y en parte lo consiguió . Por lo doenás, fuera ; 
de la buena voluntad quo mos t ró , no hizo nada , 
notable. 

¡Bombita no ha olvidado su toreo elegante y 
fino quo tantos aplausos lo conquistó! Coa el • 
capote dio dos ó tres lances buoaos de verdad 
j muchos de marca inferior . De muleta puso 
cátedra clavando ios pies al suelo y estirando ] 
los brazos como los maestros. 

Puso al sépt imo banderillas, los tres pares y 
si bien los palos no quedaron todos en su sitio, í 
hizo xma preparac ión tan bonita y en t ró en 
suerte tan perfectamente, que la plaza se vino 
abajo en un aplauso. 

De sus faenas con el estoque más vale no ha-
blar, porque aun en el tereero quo era toro pe
queño y muy noble, tuvo quo entrar tres ó cua
tro veces porque en ninguna de ellas aseguraba 
una buena estocada por echarse fuera escanda- l 
losa é imperdonablemente. \ 

Para Machaquito, dos palabras. Con el esto
que á la hora de la muerte, colosal, verdadera- 1 
mente colosal. Es el ún ico que entra á matar de \ 
verdad; desde Frascuelo, hab í amos olvidado 
hasta Machaquito, cómo se t i ran á matar los | 
buenos espadas. 

Poro nada más . Su muleta y su capote no ado- • 
lantan un paso en el arto y creo que á pesar de 
lo que algunos han dicho, ios recortes que dió 
papóte al brazo, n i eran recortes, n i eran ceñi- { 
dos, y se parecían á los de Reverte como el cé - \ 
lebre enano á la no menos cé lebre castaña. 

Recortes rovertinos los de Minuto, que yo no 1 
so si será mucha malicia el suponerlo, poro me l 
parec ió que se fué á darlos para que el públ ico ' 
que estaba aplaudiendo los- despegados de Ma-
chaco) aprendiera á dist inguir de colores. 

Y esta fué, querido Rejonazo, la corrida de la | 
Prensa. 

F a r o l i l l o . 

NUEVO SERVICIO DE TRENES | 
La Compañía del Norte, á part i r del día 1." de , 

A b r i l p r ó x i m o y hasta nuevo aviso, transporta
r á en los trenes oxoresos n ú m e r o s 1 y ¿ do la 
l ínea de Madrid á Hendaya viajoroa portadores 
de billetes ordinarios de tercera cl.ase. 

E l tpenñxpresonúra . 1 admi t i r á viajeros d é l a 
indicada cíese ún icamente en Madrid,papa m á s 
al lá de Medina, sobre l íneas combinadas de 
Salamanca, frontera de Portugal y para m á s 
al lá de Miranda, en todas las direcciones, y el 
tren expreso núm. 2 los admi t i r á de la misma 
clase efi Jtodas las estaciones donde.tiene asig
nada parada, dosde I rún á Miranda, y de las 
l íneas ahuyentes á los empalmos de Aisasua, 
Miranda y Módica, con destino á Madrid. 

EXPEDICIÓN REGÍA 
A las nueve y media de ia m a ñ a n a s a l i ó 

ayer de palacio S . M . e l rey , en su a u t o m ó -
v i i de 24 caballos, l l evando á sus ó r d e n e s 
á las s e ñ o r e s conde de San R o m á n y F e r 
n á n d e z Blanco . -

D e t r á s i ü a en a u t o m ó v i l e l duqua de A l b a , 
a c o m p a ñ a d o de ios s e ñ o r e s m a r q u é s de ia 
M i n a y conde de A í b a r . 

D . A í f o n s o X I I I t o m ó la carrete, do E x 
t remadura , y s in hacer a l to en n i n g u n a par
te l l e g ó hasta cerca de Maqueda, donde se 
de tuvo , y en p leno campo, a l m o r z ó con sus 
a c o m p a ñ a n t e s . 

R e a n u d ó d e s p u é s l a marcha , y á las dos 
p r ó x i m a r n e n t e de la táre le l l ego a x a i a v e r a 
de l a Rs ina , donde no se t e n í a la menor no
t i c i a de su l legada. 

E l r e y se d i r i g i ó a l A y u n t a m i e n t o , y 
a c o m p a ñ a d o p o r u n vec ino de l pueb lo , v i 
s i t ó sus p r inc ipa les dependencias, r e c o 
r r i e n d o d e s p u é s en e l a u t o m ó v i l las p r i n 
cipales calles de la p o b l a c i ó n . 

E n t r e taato, e l v e c i n d a r i o h a b í a s e ente
rado de la presencia de l r e y y a c u d i ó en 
g r a n par te a i A y u n t a m i e n t o , adonde r eg re 
só e i monarca, siendo c u m p l i m e n t a d o p o r 
a lguna de las autoridades locales. 

E L r e y e n t r e g ó ¡una can t idad en m e t á l i c o 
p a r a los pobres y e m p r e n d i ó seguidamente 
e l v ia je de regreso ent re los v ivas y aola-
maoiones de la ge ate. 

L a vue l t a á M a d r i d la h izo p o r la carre
tera de Toledo , l legaudo hasta e l paseo de 
la Vega de esta c iudad , pu- i to en e l que to 
m ó ia ca r re te ra de M a d r i d , en t rando en 
Palacio, s in novedad, á las siete de la ta rde . 

E n va r io s de loe pueblos p o r que p a s ó e l 
r ey , f u é reconoc ido y v i t o r e a d o p o r los 
vec indar ios . 

El t o t a l de l r e c o r r i d o hecho p o r e l Ray 
fué 252 ki lómetro1? , encont rando las ca r r e 
teras de la p r o v i n c i a de To ledo en bastante 
b u e n estado. 

A la una de la t a rde desembarcaron las 
reales personas de r i g u r o s o i n c ó g n i t o , di
r i g i é n d o s e á la e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l s i n 
ent rar en la ciudad, tomaado e l t r e n que 
las conduce á y U l a m a n r i q u e , donde pasa
r á n cQii la condesa de P a r í s e l d í a de h o y 
y parte de i de mañana; r e g r a g a r á n á esta 
p o b l a c i ó n el lunes, p o r la noche, embar
cando nuevamente y marchando con di
r e c c i ó n á G í b r a l t a r . 

E l r e c i b i m i e n t o hecho a q u í á la r e i n a ha 
sido respetuoso. 
fJeffatta de « n t o r p e d e r o I n g r l é s . — P l l e -

g-qís p a r a e l y a t e resrlo. — S l s p c r a n d © á 
í?.r,a e r a e e r o . 

Gád iz 26. 

Esta tarde ha fondeado en este p u e r t o un 
t o rpede ro i n g l é s , procedente de G i b r a l t a r , 
que l levaba pl iegos destinados al yate Vic ta -
r i a a n d Alher t . 

Este, que h a b í a echado anclas a l l l e g a r 
f rente á la plaza de la Rota , e n m e n d ó su 
fondeadero, ent rando en e l pue r to , donde 
e s t á aguardando e l regreso de ia f a m i l i a 
r ea l . 

E s p é r a s e para m a ñ a n a la l legada de un 
crucero i n g l é s que c o n v o y a r á hacia G i b r a l 
t a r a l yate V i t o r i a a n d Alhe r t . 

J L i n e a c u s t o d i a d a . — J E n A z n a i i c á a a r . 
Sevil la 26. 

\ Toda l a l í n e a de l f e r r o c a r r i l estaba v i g i -
; lada p o r fuerzas de la b e n e m é r i t a . 
1 E m let «efeaoió-a d e A e n n l o á a a r ospoi'ahnn 
; coches de la condesa de P a r í s que conduje

r o n á los regios h u ó s p e d e s a V i i l a m a n r i q u e . 
l i legrada á YiHarnaaia-iq-ae. 

Sevi l la 26. 
\ Gobernador á m i n i s t r o : 
¡ Su majestad l a r e ina de I n g l a t e r r a l l e g ó 
i á V i i l a m a n r i q u e á las 6,50 de l a tarde , s in 
I novedad . 

LA m m DE LAS ^ÜBMCIAS 

Con extraordinaria concurrencia se celebró 
ayer en el teatro de Variedades el meeting anun
ciado para protestar de la carestía de los ar t ícu
los de primera necesidad. 

Presidia el compañero Caballero, que abrió la 
sesión á las nueve y media de la mañana . 

Usaron de la palabra los compañeros Terreces, 
Rubio y Barrio, expresándose en tonos enérgi
cos y recomendando la revolución como el único 
medio seguro para solucionar la crisis obrera. 

Pablo Iglesias bizo el resumen leeomendando 
la lucha legal; pero apelando, si es necesario, 
basta á la fuerza si los Gobiernos se obstinan en 
no bacer nada ó hacor poco para remediar la 
triste s i tuación en quo el obrero se encuentra. 

Terminado el discurso de Pablo Iglesias, so 
aprobaron las sigaieutes conclusiones: 

1. a Persistir en la campaña contra la carestía 
de las subsistoncias cerca de los poderes públicos 
basta lograr modi'las eficaces; y 

2. a Pedir al Gobierno que cumpla las prome
sas hecbas en oste asunto y facilite los medios 
para que tengan trabajo los obreros que se en
cuentran desocupados. 

E l acto terminó con orden. 

| E l i ILIJiMi i C i i 
ILleg-ada á Cá'Mz.—Ilee i fe iMi ie íSf o 

r e s p e t a o s © . 
Cád iz 26. 

A las diez de la m a ñ a n a de h o y ha f o n 
deado en este p u e r t o e l yate rea l i n g l é s 
V i c t o r i a a n d Alhert , conduciendo á la re ina 
A l e j a n d r a de I n g l a t e r r a , á sus hijes y a l 
p r í n c i p e Car los de Dinamarca . 

E i yate, escoltado p o r e l c rucero Corn-
w a l , q u e d ó anclado fuera d e l pue r to y 
f rente á la Rota. 

E í comandante de M a r i n a y el c ó n s u l de 
l o g l a t e r r a fue ron á b o r d o á saludar á los 
augustos v i a j e r o » . 

ve a luiioiando que e l din 9^ u „ , . , 
aqae. pue r to , 02n r t t t o t ^ ? » 
gunos Duques de gue r ra r ü s o s . 
i^a c l r c u l a c i ó M de t r e n e s . - A v a n c e d 

l o s J a p o n e s e s . 
C o m u n i c a n de T o k i o que la c i r c u l a c i ó n 

de trenes ha quedado restablecida e n t ™ 
M u k d e a y Ka ignan . e i l t re 

E l puente sobre e l H u n - h o no*es tá "ena 
r a d o t o d a v í a . I 1 

E l de l Y o se h a l l a r á l i s to p r o n t o . 
L o s partes oficiales rec ib idos en T o k i o 

s e ñ a l a n las ¡fuerzas rusas b a t i é n d o s e en re
t i r ada con d i r e o a i ó n á Hanlungchlands . 

¡Una co lumna japonesa avanza sobre 
K í r i n . 

S o b r e i a paz . 
P a r í 27. 

Comun ican de Londre s que e l B a i l y Te-
legrapn p u b l i c a u n despacho de San Peters-
b u r g o d ic iendo que ganan t e r r eno las co
r r i en tes de paz. 

E l Zar empieza á convencerse, ante ol te 
m o r de l desastre, de que ha l legado la ho
r a de pensar en ella; pero no se le oculta 
que en e l m u n d o financiero e n c o n t r a r á d i 
ficultades para las coadicioaes, po rque el 
J a p ó n e x i g i r á una i n d e m n i z a c i ó n de dos 
m i l qu in ien tos mi l lones como m í n i m u m . 

C o n esta cant idad, e l J a p ó n c o n s t r u i r í a 
! una Escuadra que le h a r í a d u e ñ o absoluto 

de l P a c í f i c o . 

Esa p r o de l a p a z . 
P a r í s 26. 

E! Echo de P a r í s acoge el r u m o r p r o p a 
lado en San Pe te r sburgo respecto á que en 
ei consejo do g u e r r a que se c e l e b r ó ayer 
se a c o r d ó p e d i r ia paz. 

Wotie ias de l a p r e n s a i n g l e s a . 
P a r í s 26. 

T e l e g r a f í a n de Shangai a l M o r n i n g Fost 
d io ien 10 que se ha firmado u n t ra tado se
cre to entre China y e l J a p ó n referente á l a 
M a n d c h u r i a . 

E i D a i l y Telegraph anuncia que e l con
t r a a l m i r a n t e A r a i ha marchado de T o k i o 
con d i r e c c i ó n á C h e m u l p o para presenciar 
las operaciones de poner á fióte los barcos 
rusos. 

E l p r i m e r o s e r á e l « V a r y a g » . 
E l B a i l y M a ü dice que cree en la p r o n t a 

t e r m i n a c i ó n de la c a m p a ñ a ruso-japouesa. 
A ñ a d e que c o n t i s ú a i n s i s t i é n d o s e en que 

las grandes potencias se esfuerzan para 
r econc i l i a r á 10 ^ dos adversar ios . 

E l M o r n i n g Leader dice en u n despacho 
de T o k i o q u - e l p r o g r a m a j a p o n é s de cons
t rucciones navales comprende doce acora
zados y doce cruceros p ro teg idos . 

S J e c l a r a c i o n e a d e l m a r i s c a l O y a m a . 
P a r í s 26. 

E l mar i sca l O y a m a ha manifestado d u 
ran te una in terv iew, que el J a p ó n d e c l a r ó 
la g u e r r a á Rusia en cowtra de su v o l u n t a d 
y con e l s ó l o objeto de defender la paz y 
segur idad de i p a í s y que d i o t a r á las c o n d i 
ciones para la paz cuando haya l l egado la 
h o r a o p o r t u n a . 

D i c h o mar i sca l e l o g i ó calurosamente la 
b r a v u r a de los ruaos, de ia que fué p ruoba 
manifiesta la r e s i s í e n c í a de P u e r t o A r t u r o . 

P o r fin, o l in terviewado ecsal teció e l v a l o r 
d e l E j e r c i t o j a p o n é s , en cuya f o r m a c i ó n 
t o m a n p a n a todas las clases sociales d e l 
J a p ó n . 

«Mi p a í s — t e r m i n ó d i c i e n d o — c o n t i n u a r á 
la g u e r r a tanto t i e m p o c o m o sea nece
s a r i o . » 

JLa E s c u a d r a r u s a . 
P a r í s 26. 

C o m u n i c a n de Suez que la segunda par te 
de l a Escuadra rusa de l a l m i r a n t e Nehoga-
t o f f s a l i ó de l canal con r u m b o a l Su r . 
M i a ñ e s r n s o s c o n r n n i l i o descono

c i d o . 
P a r í s 26. 

Se ha r e c i b i d o un te legrama de Tamata-

EI u mm DE B u 

ü e c e p c i ó n d e l d o c t o r C o s p e d a l . 
Empezaremos por donde el doctor Cospedal 

termina su discurso acerca de las salpingítig 
quís t icas supuradas, nombre y apellidos téc
nicos quo no debemos traducir al lenguaje vul-
gar; baste decir quo son enfermedadas ¡graves 
del bello sexo, que, con frecuencia, obligar, á 
practicar operaciones í r emendss . 

Eaferraas operadas, 55. Curadas, 41. Alivia
das, 7. Fallecidas, 7. 

Basta este resumen para comprender que no 
se trata de uno de tantos doctores quo han he
cho su reputac ión médica hablando do Medici-
na anto auditorios p i o íanos ó disertando eru-
ditamonie con datos ajenos. 

No; el doctor Cospedal haco ciencia positiva: 
empieza por apoderarse del hecho, y se posesio
na do él con todas las precauciones que su vas
ta ciencia y larga exporiencia le consieaten; 
después lo examina, lo estudia, lo califleá, lo 
resuelve en la práct ica profesional y lo incor
pora, por ú l t imo , como eieraento de juicio, 
como dato científico, como caso, á la extensa y 
bien cimentada dogmát ica que atesora en su 
cerebro. 

No es un sabio resonante y hueco como las 
cañas ; es una mirada que aguza la perspicacia, 
un cerebro donde anida la prudencia y habita 
la claridad, y unas manos cuyos dedos termi
nan en pinzas y bistur íes . Es la vida para cua
renta y ocho mujeres condenadas á muerte. 

Por esto, y porque esto lo sabe Madrid ente
ro , la afluencia enorme de públ ico que acudió 
ayer á la Academia de Medicina, en la cual es, 
por desgracia, frecuente oír disertar acerca de 
la fiebre desde la Creación hasta la guerra de 
Africa, y pocas, muy pocas veces se habla de 
temas cuya reducida extens ión haya de ser 
compensada con la profundidad del estudio; 
que en la Academia de Medicina, como en to-
d s partes, abundan ios que corretean por la 
superficie, y son en muy escaso n ú m e r o los quo 
calsn hondo. 

E l discurso del doctor Cospedal es lo contra
r i o do esa hojarasca médica que censuramos; se 
ve en él la ciencia comprimida, manejadas so-
lamento ¡as granaos nmiaades patológicas, tras 
de las cuales se adivinan en incontable n ú m e 
ro las observaciones, como lo prueban las his
torias c í ínicas colocadas en su discurso entre 
la preceptiva y la estadística. 

E l aplauso que suscitó su lectura fué ardoro
so, proiougado, verdadero. Muchas manos dé las 
que a p l a u d í a n eran deudoras al doctor Cospe
dal de no estar cruzadas sobre el pecho á dos 
metros debajo del suelo. Otros aplaudían con 
entusiasmo para agradecer el placer ciontífleo 
para expresar la admi rac ión que es la primera 
cualidad del sabio; el olvido de sí mismo, la 
humildad, eso que han pr d ícado los santos y 
los Maquiavelos, y que podr ía condensarse en 
estas palabras: «Sí quieres pensar bien, siéntate 
en el suelo». 

Y el doctor Cospedal quo, merced á su cíen-
cía, ha entrado por derecho propio en la Real 
Academia de Medicina, es tan modesto, ían sin
ceramente modesto, que le quoda todo el cere
bro l ibre para pensar en el bien del prój imo. 

F . SEERANO DE LA PEDEOSA. 

C O N C U R S O H I P I C O 

E l marqués do Martorell, soorotario general de 
la Sociedad Hípica Española, ha tenido la aten
ción de remitirnos un «reglamento y programa» 
del concurso hípico que ha de celebrarse eu B» 
Hipódromo de Madrid durante los días que ra.e-
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S E G U N D A PARTE 

E N I N G L E S E S C R Í T A O B R A 

TKADTIGIDA AL ESPAÑOL 

POR D. N. F. CUESTA 
Veo que todos e s t á i s t r is tes , t e n é i s c a r i 

dad y t e i i d r é i s fe; y ahora, que r idos her
manos poneos de r o d i l l a s y dad gracias á 
Dios p o r todas sus bondades, y especial
mente po rque os ha salvado del d i ab lo , que 
ha c o r r i d o p o r las Barbadas como l e ó n r u -
gier-te buscando á q u i é n devora r . 

—¡Basta! Pedro , d i j o O ' B r i e u ; ya hemos 
o í d o lo me jo r , s e g ú n creo. 

Sal imos de l a casa y nos d i r i g i m o s a l ¡ 
bote. 

—Seguramente, O 'Br i en , d i j e y o , esto no 
d e b í a p e r m i t i r s e . 

—Este metod is ta no es peor que otros , 
d i j o O ' B r i e n , y ha d i r i g i d o á sus feligreses 
una i n d i r e c t a de las pueden Uamarmarse 
Padre Cobos. 

- - S í , los fieles no han debido equivocar 

se respecto de ia s i n i f i c a c i ó n de sus « ind i 
rectas; pe ro ¿ t i e n e l icencia para predicar? 

—No, pe ro supongo quiene « v o c a c i ó n » . 
— ¿ Q u é qu ie re dec i r eso? 
—Quiere dec i r que necesita ilGnar su es

t ó m a g o . 
E l hambre l lena y esta es una v o c a c i ó n 

de la naturaleza, Pedro . 
—Me parece que necesita var ias cosas si 

hemos de juzgar p o r su c a t á l o g o . 
¡Qué l á s t i m a que esta gente no e s t é edu

cada! 
—Nunca lo e s t a r á , Podro , mient ras haya 

lo que puede l lamarse l i b e r t a d de comer 
cio en r e l i g i ó n . 

- H a b l a usted como u n c a t ó l i c o , O ' B r i e n . 
- - L o soy, c o n t e s t ó ; y a q u í t e t r a i n ó nues

t ra c o n v e r s a c i ó n . 
A l s iguiente d í a l l e g ó de I n g l a t e r r a u n 

b e r g a n t í n de la m a r i n a rea l con oartus pa
ra la escuadra. 

Y o r e c i b í dos de m i hermana Elena que 
me disgustardn bastante. 

D e c í a m e que m i padre h a b í a v i s t o á m i 
t í o l o r d P r i v i l e g e y se h a b í a n cruzado en
t re el los palabras m u y duras. 

Que s e g ú n se d e c í a , m i padre h a b í a le
vantado l a mano á m i t í o y h a b í a sido echa
do de la casa p o r los cr iados: que h a b í a 
vue l to m u y encoler izado y estaba bastante 
en fe rmo desde entonces; que se hablaba 
m u c h o del caso en la vec indad y que la 
gente c r e í a que m i padre estaba un poco-

demente , s u p o s i a i ó n g randemente sos teni 
da p o r m i t í o . 

Me m a r ü f e s t a b a l a esperanza y el deseo 
de que vop/iera pronto, po rque h a b í a es
t ado había estado ausente cerca de t res 
a ñ o s y ella los h a b í a pasado tan m a l que le 
p a r e c í a que la ausencia h a b í a sido de diez 
p o r lo meuos. 

O ' B r i e n r e c i b i ó t a m b i é n una carta dei 
padre Mae-Graíh que d e c í a as í : 

«Mi q u e r i d o h i j o ; l a rga v i d a y todas las 
benciones de los santos caigan sobre t í 
ahora y para s iempre, a m é n . 

Quie>;a D-os que p r o n t o te cases y pueda 
yo bailar en t u boda, y 'que tengas h i j o s 
tan har inosos c o m o su padre y su m a d r e 
eualquiera que esta sea, y que v ivas hasta 
una edad m u y avanzada en la verdadera fé 
y despiertes en e l c ie lo , como t u padre ha 
despertado e l v iernes ú l t i no p o r la noche, 
p o r q u e se le puso en la cabeza dejar esto 
m u n d o por o t ro mejor. 

SÜ ie hizo un f une ra l m u y decente, m i 
q u e r i d o Torenc io , y tu padre debe haberse 
a legrado m u c h o á i verse tan bien obse
qu iado . 

N i n g ú n m u e r t o ha presentado m e j o r 
apar iencia , considerando l o v i e j o , de lgado 
y extenuado que se h a b í a puesto a l fia, y 
l o blanco que ya t e n í a los cabellos. 

L l e v a b a la cruz ent re los dedos, c ruza 
dos sobre e l pecho c o m o s i hub i e r a estado 
v i v o , y nos recordaba á todos el santo pa

pa G r e g o r i o , que fué l l amado a l c i e lo m á s 
de c i en ? ñ o s antes que t u ó y o v i n i é r a m o s 
a l m u n d o . 

T u madre s igue b i e n y e s t á t odo el d í a 
sentada en u n r i u c ó n mecieudose á nn lado 
y á o t r o s in hab la r una pa labra á nadie , y 
s e g ú n creo pensando en e l c ie lo , que es 
l o ú n i c o que t iene que hacer, pues que se
g ú n todas las p robab i l idades a l lá i r á den
t r o de u n mes ó dos. 

Desde que m u r i ó t u padre no ha p r o n u n 
ciado una palabra; pero entonces g r i t ó y 
l l o r ó bastante para siete a ñ o s p o r l o me
nos. 

Creo que con tanto l l o r a r y c h i l l a r le ha-
fa l tado e i sent ido, p o r q u e no ha hecho des
de entonces m á s que toser y rezar sus «pa -
ter n o s t e r » ; p o r l o d e m á s , este es e l m e j o r 
m o d o de pasar e l resto de sus d í a s , este es 
e l m e j o r modo do pasar el resto de sus d í 
as, a s í no pienses m á s en ella, h i j o m í o , 
p o r q u e autos que vuelvas su cuerpo e s t a r á 
en tierra sagrada y su bemdiia a lma se ha
l l a r á en e l p u r g a t o r i o . 

»Y ahora, h a b i é n d o t e dado not ic ias tan 
satisfactorias de t u podre y t u madro , paso 
á dec i r te que la madre de E l l a m u r i ó en 
u n convento de Dieppe , pero no s é s i l l e v ó 
p o r allá su secreto ó no , l o que si s é , que 
s i n ó d e s c a r g ó su a lma p o r m e d i o de ia 
c o n f e s i ó n se h a b r á condenado: gracias sean 
dadas á Dios p o r todas sus mise r ieordias 
amen. 

E l l a F lanagan v i v e t o d a v í a y está tafl 
b i e n c o m o puede esperarse en una monja 

Nada sabe respecto de l asunto del cam
b i o del n i ñ o solo que su madre h a b í a pres
tado j u r a m e n t o a l padre O 'Toole , que de
b í a sor ahorcado, araastrado, y descuarti
zado, en vez de esa pob re gente á quien ^ l 
g o b i e r n o l l a m a rebeldes, pe ro queno lo 
son mas que y o , que sostengo la causa del 
que l í a m a u el Pre tendiente y que en real i 
dad es nues t ro c a t ó l i c o r e y . 

»A1 hab la r de l padre O 'Too le recuerdo 
que ol ob ispo t o d a v í a no ha dec id ido nues
t r o p l e i t o d i c i endo que necesita t ienpo pa
r a m e d i t a r el asunto. 

A h o r a , b i en , aonaiderando que hace ya 
tres a ñ o s que o c u r r i ó la disputa , supong0 
que ei b u e n anciano debe pensar m u y loo' 
tamenie si t o d a v í a no le ha o c u r r i d o (lu0 
y o estaba en m i derecho y que el p a d r » 
O 'Too le debe ser p o r l o menos ahor
cado. 

Tus dos hermanas son dos muchachas 
fuertes y d i l igen tes , y cada una de ellas ha 
dado tres n i ñ o s á oste m u n d o desde qu9 
ausentaste, son m u y buenos chicos todo 
el los , gordos de fracciones pronunciada 
y de famosas bocas para comer patatas. 

Los b á s t a g o s de l á r b o l de los O'Brienes 
empiezan á hacer r u i d o en e l mundo , y 
esto te c o n v e n c e r í a s s i los oyeras g r i t a r 
p i d i e n d o l a cena. _ 

Y ahora, m i que r ido L e r e n d o , e l ve ra 
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¿lian entre el 23 del próximo A b r i l y el 4 de Ma
yo, ambos inclusive. 

Figuran on el p r o g r á m a l a s siguientes carre
ras: Debutantes paisanos, Folo-Poneys, Hahit Rou
ges, Campeonato de altura, Campeonato de anchu
ra . Capa del rey, Parejas y Consolación. 

Los jinetes que tomen parta en el campeonato 
se inscr ibi rán con el mismo caballo en las tres 
partes de que consta: Primera, prueba, Trabajos 
de picadero y Marcha ráp ida . 

También se celebrará un concurso preparato
rio para el campeonato internacional de caballos 
de armas que tendrá lugar en Bruselas en Mayo 
próximo, constituyendo esto concurso los s i 
guientes puntos: Prueba de doma, prueba de obs
táculos c iv i l mili tar , prueba de fijeza de aires, 
recorrido de steeple chase, prueba de fondo y 
recorrido de campaña. 

Para todos estos ejercicios hay numerosos pre
mios de importancia. 

E l rey es presidente honorario del concurso 
hipico, y constituyen su comité de honor los ¿ai-
nistros de la Guerra y Agricultura, el capi tán 
general de la primera región y el alcalde de Ma
drid. 

El viaje del Rej á París. 
L A EMBAJADA DE ESPAÑA.—BANQUETE FEANCO-

ESPANOL.—MENSAJE DE COMEECIANTBS. —VIS
TOSO DECORADO. 

P a r í s 26. 
E l Eco de P.aris dice que gran n ú m e r o d© 

obreros están modificando el decorado interior 
de la Embajada de España. 

So «s tá haoiondo una g m n d © i n s t a l a c i ó n d© 
luz eléctr ica. 

E l piso pr incipal del edificio es el que se des
tina á S. M., comprendiendo cuatro salones, 
cámara , comedor, una espaciosa ga le r ía , sala 
para fumar, sala del trono instalada al estilo 
Luis XV, que será revestida con preciosos da
mascos. 

E l s i l lón del trono estará labrado en oro, y 
se colocará bajo un dosel que t e r m i n a r á con 
una magníf ica corona. 

Magníficos cuadros de los mejores maestros 
compie ía rán ei adorno de las habitaciones del 
Rey. 

E l señor m a r q u é s del Muni y Mr . Etienne, 
ministro del Interior, han aceptado la oferta 
que se les ha hecho de presidir un gran ban
quete franco-español, organizado por los co
merciantes del octavo distrito de P a r í s con mo
tivo da la visita del Bey D. Alfonso X I I I . 

Una ce legac ión del comité organizador en
t r ega rá al Bey un mensaje, firmado por los 
comerciantes del barrio de Santo Honorato y 
de la calle Beal. 

Loa comerciantes del barrio de la Magdalena 
se reun i rá i i ei 6 de A b r i l para aprobar un p ro 
yecto de decorado, cuyo principal atractivo 
será la instalacioa de una inmensa bóveda l u 
minosa, formada con 300.000 l á m p a r a s eléctri
cas, sobre la encrucijada de la calle Beal y la 
de Santo Honorato. 

D i A m o o t i & m 

i p t u i í ¡ion arma. 

Por telegramas particulares de Vigo, co
nócese la llegada á aquel puerto de la Es
cuadra de Instrucción que manda ei almi
rante Lazaga, habiendo causado el mejor 
efecto el brillante estado de los buques y 
de sos dotaciones. 

En la actoalidad existen ocho vacantes 
de segundos módicos en el Cuerpo de Sa
lí id? d de la Armada. 

Hoy regresará á esta Corte el capitán de 
navio de primera clase D. Leoooldo Boedo, 
áel cuarto militar de S. M. el Roy, después 
de haber despedido en Alicante, en nombre 
del Monarca, al duque de CoBnaught. 

Parece que el Sr. Boedo será objeto de 
una elevada recompensa por parte del Go
bierno inglés. 

Ei ministro de Marina ha negado todo 
fundamento á los comentarios que ha he
cho la prensa sobre ia suspensión de su 
viaje a Málaga, queriendo darle un alcance 
político que no tiene ni de cerca ni de le
jos. 

Tiro ele plcl^óri 
La Junta general de la Sociedad de Ti ro de 

Pichón de Madrid se r e u n i ó para la elección Je 
nueva Junta directiva, que quedó constituida en 
esta forma: 

Presidente: Excmo. Sr. Conde de Santa Co
loma. 

Vicepresidente: Exemo. Sr. Duque de Medina-
aeli. 

Secretario: D. Jacinto Martes. 
Director de t i ro: D . Ignacio Urcola. 
Tesorero: Conde de Clavijo. 
Vocales: Señores duques de P r i m y T a r a n c ó n , 

marqueses de Villaviciosa, Bodriga y Blscal, y 
Sres. López Boborts, Ballesteros, Luque, Lin ie rs 
y Salamanca. 

Terminada la Junta comenzó la tirada ordi-
uaria, tomando parte 30 tiradores, y ganando la 
pouie reglamentaria los señores m a r q u é s de V i 
llaviciosa y duque de P r i m . 

Las reglamentarias correspondientes al jue
ves y sábado de la semana pasada, fueron gana
das: una por ei Sr. Gurtubay, y otra por S. M. el 
Rey y el m a r q u é s de Villaviciosa. 

E l programa de premios de primavera se 
halla en p reparac ión , prometiendo ser tan b r i 
llante ó m á s que en a ñ e s anteriores. De él da rá 
cuenta en tiempo oportuno. 

I I vizconde ds los Asilos. 

Ayer, á las diez de la mañana, se verificó 
©1 entierro de nuestro inolvidable amigo 
Eduardo de Santa Ana. 

Fué el acto una manifestación de duelo, 
que, por el número y calidad de las per
sonas que á ella se asociaron, puso de re
lieve las grandes simpatías que en las dis
tintas clases sociales contaba quien duran
te muchos años compartió con nosotros sus 
trabajos, captándose el cariño de cuantos 
a su lado tenía. 

El cada vor, encerrado en suntuoso fére
t ro , fué llevado en un coche estufa tirado 
por ocho caballos. 

A las diez y media se puso en marcha la 
comitiva fúnebre por el siguiente orden: 

Clero parroquial con cruz alzada. 
Coche mortuorio. 
Presidencia del duelo, compuesta del 

bijo del finado, que, dando pruebas de una 
entereza de ánimo demostrada durante 
jodo el curso de la enfermedad de su ma
logrado padre, había querido imponerse 
« i duro trance de acompañarle hasta su úl-

~aa morada; del marqués de Santa Ana, 

del director espiritual y del Sr. Jaques 
(don Federico). 

En el acompañamiento figuraban distin
tas personalidades, entre las cuales había 
varios exministros del partido liberal y 
del conservador, nutrida representación 
del Ejército, de la política, de las artes y 
el personal de L a Gorrespondencia de Es
p a ñ a . 

También marchaba en la comitiva el ex
presidente del Consejo de Ministros, gene
ral Azoárraga. 

Detrás del duelo iba un coche á la gran 
D ' A u m o n t conduciendo las coronas, que 
como testimonio de afecto habían sido en
riadas por sus deudos y amigos. 

Entre esas coronas figuraba una de flores 
naturales de la viuda ó hijo del finado, otra 
grandísima, de flores naturales, entre las 
que figuraban camelias, de su hermana y 
sobrinos, otra dedicada por L a Correspon
dencia de E s p a ñ a y varias de ia servidum
bre de sus primos, del Sr. Reparaz, de va
rios amigos, y de ia Sociedad benéfica de 
vendedores de periódicos, recuerdo este 
último muy digno de agradecer, por la mo
destia de los que lo ofrecían. 

Ei duelo fué á pie hasta la Puerta de To
ledo, en donde tomó los coches, trasladán
dose al cementerio de San Lorenzo, en el 
que, después de decirse una misa de cuerpo 
presente, recibió sepultara en el panteón 
de familia el cadáver de nuestro inolvida
ble amigo. 

Descanse en paz. 

AUTOMÓVIL'DESTROZADO 
C r r a v e a c c i d L e n t e . — T r e s h e r i d o s . 

Ayer tarde, á las cuatro, sa l ía con dirección 
á Pozuelo el au tomóvi l del conocido «sports
man» D. Clemente Peláez. 

Tomaron asiento en el vehiculo, a d e m á s del 
Sr. Peláez, el s impát ico diestro Machaquito, los 
Sres. San tamar í a y Samper y el chaffeur. 

E i viaje de ida no ofreció dificultad alguna. 
H a b í a n permanecido los excursionistas un 

corto rato en el pueblo, y á las seis regresaban 
á Madrid. 

Empezaba á anochecer, y su deseo era llegar 
antes de cerrar la noche. 

La velocidad del au tomóv i l era grande. De 
pronto, y sin que el chaffeur tuviera tiempo 
para r e p r i m i r la marcha, desvióse el carruaje, 
yendo á chocar contra un á rbo l de la carretera. 

E l golpe fué horrible, quedando el au tomó
v i l hecho añicos y confundidos con los f rag
mentos los excursionistas. 

Machaquito y ei Sr. Samper, que no hab ían 
sufrido lesiones de importancia, se apresuraron 
á socorrer á sus compañe ros . 

E l estado de éstos era grave, especialniente el 
chaffeur, cuya pierna hab rá de serie apuntada. 

Pronto se supo la noticia del accidente en Po-
zuelo, pe r sonándose el médico , algunas autor i 
dades y gran n ú m e r o de vecinos, que se apre
suraron con gran solicitud á transportar á los 
heridos, d isputándose el honor de ofrecerles 
hospitalidad. 

E l diestro Machaquito t a m b i é n estaba leve
mente herido en la pierna izquierda, no irapi-
dié -idole la les ión regresar á Madrid en el p r i 
mer tren. 

Aquí fué visitado por el doctor Bravo, á quien 
rogó el diestro que se trasladara á Pozuelo, á lo 
que accedió el doctor gustoso. 

NFORMACION POLITICA 
Todavía no ha recibido el ministro de la 

Gobernación el reglamento definitivo del 
descanso dominical aprobado por el Con
sejo de Estado. En cuanto llegue á sus ma
nos, lo llevará el Sr. González Besada al 
Consejo de Ministros. 

Según manifestó anoche el Sr. Besada, 
en el punto concreto de ia celebración de 
las corridas de toros en domingo él no tie
ne ningún prejuicio, y por lo tanto, deja el 
asunto á la resolución de todo el Gobierno. 

E l Gobierno continuó ayer recibiendo 
telegramas de Andalucía, donde sigue agra
vándose la crisis agraria, pidiendo el inme
diato envío de auxilios para conjurar el 
conflicto, que en muchos pueblos ha ad
quirido caracteres extremadamente agudos. 

Todos los senadores y diputados monár

quicos de las provincias de Valencia, Cas
tellón, Alicante, Albacete y Cuenca, que 
visitará S. M. el Rey, han decidido mar
char á dichas provineias antes del día 6 del 
próximo mes de Abril. 

E l Gobierno no tiene acordado aún 
quién será el ministro que debe acompa
ñar ai Monarca. 

Teniendo en cuenta la importancia del 
viaje, parece que no habrá necesidad de 
acuerdo alguno para que vaya al Sr. Vi-
llaverde. 

Según las noticias oficiales recibidas on 
el ministerio de la Gobernación, el día 25 
celebraron los republicanos el aniversario 
de la Unión republicana, sin que ni en pr©-
vincias ni en Madrid ocurriera ningún in
cidente de importancia. 

Esta mañana han despachado con ol Rey 
el Presidente del Consejo y los ministros 
de Gracia y Justicia y Estado, habiendo 
puesto á la firma de S. M. varios decretos. 
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R e g a t a s e n B a r c e l o n a 

Barcelona 25. 

Las regatas de Barcelona han resultado 
lucidísimas. 

Mucha ansiedad y gran interés desperta
ba laJucha entre la canoa del Club, consi
derada invencible (pues ha ganado tres 
premios internacionales), tripulada por 
individuos de esta Sociedad, y otra, tam
bién del Club, tripulada por marineros del 
Temerario. Ganó la última tras reñidísima 
disputa y largo recorrido. 

Se le hizo una ovación delirante a] ar
bolar la bandera de guerra la marinería 
del Temerario. 

Además del premio en metálico, los ma
rineros fueron obsequiados con Jerez, co
mentándose favorablemente ia correcta y 
simpática actitud de ios socios del Real 
Club de Regatas. 

C o n s e j o d e M i n i s t r o s 

A las cinco de la tarde se han reunido en 
Consejo los ministros, bajo la presidencia 
del Sr. Villaverde. 

E l Jefe del Gobierno manifestó que el 
Consejo había sido pedido por los minis
tros de Hacienda élustruoción pública, so
licitando los créditos necesarios para los 
gastos que originen las fiestas del centeaa-
rio del «Quijote». 

E l ministro d© Hacienda llevaba á la 
aprobación del Consejo dos expedientes de 
crédito, uno para sufragar los gastos que 
origine á España el concurrir á la exposi
ción de Munich, y otro, de anticipo de fon
dos para los gastos de las fiestas del cente
nario del «Quijote». 

E l ministro de Marina no llevaba al Con
sejo ningún expediente de su departa-
meato. 

E l ministro de la Gobernación manifes
tó que ei Consejo era solo para ocuparse 
de los asuntos de actualidad. 

También es posible que en el Consejo de 
esta tarde se ocupen los ministros de la 
cuestión de las subsistencias y de allegar 
recursos para conjurar la crisis agraria en 
Andalucía. 

A la hora de cerrar nuestra edición, los 
ministros continúan reunidos. 

A g i t a c i ó n estudiantil. 
Los estudiantes de Medicina han persistido en 

su negativa de cursar la asignatura de Psicolo
gía experimental, y hoy no han entrado en cla
se, a d h i r i é n d o s e á este acto los demás cursos de 
la facultad. 

Esta m a ñ a n a celebraron en una de las aulas 
una r e u n i ó n de estudiantes á la que asistieron 
unos 2.000, acordando persistir en su actitud 
hasta qne se acceda á lo que solicitan. 

A la salida, los estudiantes se d i r ig ieron en 
mani fes tac ión á la Universidad para recabar la 
adhes ión de sus compañeros ; en la calle del 
P r í n c i p e les salió al encuentro el capi tán dele

gado del distrito, rogándo les que se disolvie
ran; los manifestantes continuaron en grupos, 
hasta la caile Ancha de San Bernardo. 

All í , se les unieron los estudiantes de Dere
cho que no estaban en clase. Se les han adheri
do también , los estudiantes de Veterinaria y de 
Farmacia. 

A las doce y media se disolvieron los mani
festantes, celebraddo luego una r eun ión en la 
ciase de Botánica, en la que no llegaron á n in
gún acuerdo. 

S U C E S O m I s t e r i o s o 
F o l i e i m t r á f i c o - c ó m i c o . — S e c u e s t r o . 

— A t a d o á u n a c o i a m i a a . — S i n ag^aa.— 
E n l i toertad. 
Hace cuatro días se presentó en el Gobierno 

c i v i l el ba rón de Pétrea, para recabar del conde 
de San Luis una orden para que se buscara á un 
joven de 19 años llamado Vicente Arman, estu
diante de Medicina. Se practicaron todo género 
de pesquisas sin resultado alguno. 

Ayer por la tarde se presen tó el desapareeido 
en la calle de la Montera, núm. 17, donde se hos
peda su padre, que vino á Madrid en vista del 
aviso que recibió dándo le cuenta de la desapa
r ic ión de su hijo. 

E l padre y el hijo se dir igieron al Gobierno 
c i v i l , formulando la correspondiente denuncia 
y relatando el suceso de la manera siguiente: 

Vicente sal ió hace cuatro noches, d i r i g i éndo
se al teatro de Apo!© donde vió las dos ú l t i m a s 
funciones, d i r ig iéndose á su domici l io por la 
caíle de Caballero de Gracia; pero cuando l l e 
gaba á 1 a mitad de la caí le , le salieron al en
cuentro tres sujetos que le sujetaron y le amor
dazaron y le metieron en un coche, en el cual 
lo condujeron recorriendo diferectes calles que 
no sabe cuales eran, hasta una casa á la cual le 
subieron por una escalera tortuosa y mal oliente. 

En la casa le han tenido tres días atado á una 
columna, no dándo le más alimento que algunos 
mendrugos de pan, negándole el agua. Da vez 
en cuando se le presentaba un enmascarado i n 
t e r rogándo le sobre el secreto de una ruleta i n 
ventada por su padre, después le desnudaba y 
le pelliscaba ó lé hacia una pequeña herida con 
una uavaj i ía . 

Transcurridos los tres días, ayer por la tarde 
le amordazaron y le ataron nuevamente, me
t iéndole en un landeau, l levándole hasta la ca
lle del Pacífico donde le dejaron en libertad, 
d i r ig iéndose á su casa donde se en te ró de la 
llegada de su padre, di r igiéndose inmediata
mente á buscarle. 

E l secuestrado presenta 36 heridas leves en el 
pecho y en la espalda, producidas por un arma 
cortante. 

Vicente ha declarado que reconoció en sus 
secuestradores á dos sujetos que hace a lgún 
tiempo estuvieron en casa de su padre en Va
lencia con objeto de comprarle el secreto de 
la ruleta eléctrica, inventada por aquél . 

Esta historia es tan novelesca, que parece i n -
verosimil . 

en 

En Vi l la -Almazarón , ha l lándose cavando un 
hombre y un u iño cerca del r ío , se encontraron 
cinco monedas de oro viejo. 

Asombrados y contentos fueron á contarlo á 
la poblac ión, acudiendo mult i tud de gente al 
sitio del hallazgo, donde parecieron hasta cua
renta y tantas monedas más . 

L a dueña de la finca, María Garc ía (a) Zeba-
lia, p roh ib ió penetrar en aquélla, de modo que 
se ve obligada á hacer guardia de día y de no
che, para que no le arrebaten más oro, si lo hay. 

E l sitio del hallazgo fué, á principios del pa
sado siglo, una alfarer ía muy importante. 

Las monedas halladas son medias onzas y 
piezas de 21 y cuartillo, del tiempo de Car
los n i . 
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DH LOS 

Suscripción pública de 80.000 obligaciones espe
ciales hipotecarias de las 150.000 creadas por la 
Compañía de los Caminos de Hierro del Norte de 
España, según escritura pública otorgada en Ma
dr id el 17 de Enero de 1905. 

Las obligaciones son de 500 pesetas nomina
les una, con interés de 4 por 100 anual, pagade
ro por semestres qne vencen en 31 de Enero y 
31 de Julio de cada año, y se paga rán en 1.° de 
dé Febrero y 1.° de Agosto. 

Se r e e m b o l s a r á n á la par en cincuenta años 

á lo más por sorteos anuales, á partir de Enero 
de 1906. 

Los intereses del pr imer cupón empiezan 
i l.0de Febrero del año actual. 

GARANTÍA. 
Estas obligaciones tienen la ga ran t í a de la 

primera hipoteca sobre las l íneas de Huesca á 
Francia por Canfranc, de -Soto de Bey á d a ñ o 
Santa Ana y de Vülabona d Avilés y San Juan 
de Nieva, y la correspondiente sobre las d e m á s 
l íneas de la Compañía . 

CONDICIONES DE L A SUSCRIPCIÓN 
E l precio de suscr ipción es de 86 por 100, ó 

sean 430 pesetas, más 3'50 pesetas por los inte
reses corridos desde 1.° de Febrero, en junto 
433'50 pesetas por cada obl igación. 

Se paga rán en la forma siguiente: 
Pesetas 50, al suscribirse el día 4 de A b r i l . 
Idem 153'50, el día 14 del mismo mes. 
Idem 230, el dia 8 de Mayo. 
Total. Pesetas, 433'50. 
En el segundo plazo va incluido el importe 

de los intereses que lleva devengados la obliga
ción desde el d ía 1.° de Febrero hasta el de la 
suscr ipción. 

Si se suscribe mayor n ú m e r o de obligaciones 
que el de las 80.000 que se emiten, el R a n e o 
E s p a ñ o l de C r é d i t o h a r á el prorrateo que 
dará á conocer á la mayor brevedad posible, en 
per iód icos de Madrid, Barcelona y Bilbao. 

La cantidad entregada a l suscribirse se ten
d r á en cuenta al l iquidar los plazos siguientes, 
devolviendo el sobrante, si lo hubiere. 

A los suscripto res que anticipen el ú l t imo 
plazo, se les bonificará el i n t e ré s correspon
diente á razón de 4 por 100 anual. 

Por el contrario, se cob ra rá iuterós de demo
ra á razón de 5 por 100 anual, á los que no sa
tisfagan el importe del segundo y tercer plazo 
en las fechas fijadas. 

La suscr ipción t endrá lugar el d ía 4 de A b r i l 
p r ó x i m o y estará abierta desde las nueve de la 
m a ñ a n a hasta las cinco de la tarde, en los pun
tos siguientes: 

En Madrid.—-Bowco Español de Crédito, Paseo 
de Recoletos, 17 

Ea Barcelona.—Banco Híspano-Colonial] So
ciedad de Crédito Mercantil] y Sres M . Arnús y 
Compañía. 

En Bilbao.- Banco de Bilbao y Banco de Viz
caya. 

N O T I C I A S 
Victima de una pulmonía falleció ayer tarde 

á las cuatro la virtupsa señora del General don 
José Bascaran, jefe interino del cuarto mi l i ta r 
de S. M. el Rey. 

Reciba nuestro muy querido amigo la sincera 
expresión de nuestro sentimiento. 

Hoy ha publicado nuestro colega España su 
úl t imo número, según el acuerdo tomado ayer 
por el Consejo de adminis t rac ión de dicho pe
riódico. 

La Sociedad Española de Higiene celebrará 
sesión pública mañana martes, á las nueve do la 
noche, en su local, Montera 22, bajo, para cont i 
nuar la discusión pendiente sobre el tema «Edu
cación de anormales». Tienen pedida l a palabra 
los Sres. Mental do, España, duque de Horna-
ohuelos, conde de Pinofiel, señorita La Rigada, 
Calzada, Roger, Ots y Esquerdo, Navarro Ortiz, 
García é Izcara y Mariscal. 

El 3 uzgado instructor del distrito del Centro, 
á quien había correspondido la instrucción del 
sumario contra Bernardino Sánchez, autor del 
asesinato de su amante, se ha inhibido do enten
der en la causa. 

Por v i r t u d de auto dictado por el referido 
Juzgado, los autos incoados han pasado al Juz
gado mil i tar correspondiente. 

ESPECTACULOS PARA HOY 
ESPAÑOL.—A las ocho y media.—Mancha 

que l impia . 
COMEDIA.—A las nueve.—Los hijos artifi

ciales. 
L A R A.—A las ocho^y media.—Cosas de c h i 

cos y Mañana de sol.—En visita.—La cizaña. 
PRICE.—No hay función-
ZARZUELA.—Alas 8 .^Guardia de honor.— 

Lysistrata.—La buena sombra.—La vara de a l 
calde. 

APOLO.—A las ocho y cuarto.—El mal de 
amores.—El ojito derecho y el Motete.—Pasa
calle.—Los picaros celos. 

MODERNO. — A las ocho.—Marquilla (hi jo) . 
Las estrellas—La guardabarrera.—A la puertas 
de la dicha. Mis F u l l . 

ím prenta^ d e i T o í l E ^ S Í N AV^C 

G e n e r a d o r e s B E S L Z L . E ' m x i 
HCTÜfllVlEílTÉ Efl SEHVICI0 (jVISHZO 1904) 

E W B I J Q I J £ S » E A L T O I8©i5 lDO 

IÑTO C02^^CE5^^3^^DIIE ]2^TIDO las instalaciones en construcción ó en montaje 

M a r i n a . — j y f / 7 / ? í y r francesa 360.560 c a b a l l o s . 

%ea/ Jnff/esa. . 
Jmpen'a/ 7(usa 

966.360 
253.800 

Jmperiai Japonesa 122.700 
J m p e n ' a / j V u s f n a c a 
í^eal Jtal iana 

56.700 
32.500 

JVtilitar Chilena 26.500 
Jfiliitar Jfrgenfina 13.000 — 

Compañía de las Jtfen sajé ría Jtfarífimas 87.600 — 
Compañía de los Caminos de f ierro del Seste. 18.500 — 
Compañía Qeneral trasat lánt ica 1.500 — 

total de aplicaciones en servicio. 1.939.660 c a b a l l o s . 

S" jft.™ des Sfablissemenfs 2>ehunay ¿eUeviüe 
C a p i t a l , ¡ S I X m l U i o i i j s « l e f r a u c s . 

Tal l eres y Asti l leros del "Srmitage", SaintrDenis (Seine) F r a n c i a 
Dirección telegráfica: BELLEVILLE. Saint-Denis-sur-Seine 

g e n i c o m e r c i a l e n E s p a ñ a : S r . 1 ) . E m m a m i e l G e s 9 P a s e o d e C o l ó n , n ú m , 1 7 

B H H C E L O N A 
ENVIO FRANCO DE INFORMES GENERALES.—ESTUDIO GRATUITO DE PROYECTOS Y PRESUPUESTOS r 



D S ñ R I O D k LA MARIMM 
msmnmmmm. D o s e d i c i o n e s d l a r í * * 

de R. Fernández Moreno.--Caja: 3,50 pesetas (antes 10 reales). 
S a c r a m e n t o y n ú m . 2 . - - IV I Í IDRID 

Individuos que llevaban padeciendo más de 3 0 a ñ o s d e l e s t ó m a g r o é I n t e s t i n o s , y que cansados de usar ejemplares y ejemplares de varios r.reüara 
dos, sin obtener m á s que un pequeño a l iv io á las primeras tomas, debido al C A L M A M E que dichos medicamentos contienen, han curado radicalmente W a m i n * 
diépeosias , a-astralgias, catarros y ú lceras del e s t ó m a g r o é i n t e s t i n o s , diarreas, v ó m i t o s y cuanso revela malas digestiones, con dos cajas P E R I C A E S T O M A 
C A E . Abre el apet i to , nut re al débil y es un gran digest ivo. P o r n n r e a i m a s se r e m i t e . Ensayada en 1898 por 4.650 médicos , que hoy la recomiendan 

€ 1 E s c u d o d e J j a r c e l o n a 
G r a n B a z a r de r o p a s h e o h a s . 

Por fin do temporada, y como en años anteriores esta 
acreditada casa l iquida sus existencias de invierno du ante 
el actual mes de Marzo, á precios t a n b a r a t i s i m i Q i 
comofa cont inuación se verá: 

^ l 6 8 ^ 6 invierno. desde 15 pesetas. Gabanes, ferro 
seda, 25. Chaqueta, 6. Levitonec, 12. Pantalones, á 7 pesetas. 

" ^ T e r c L a d - e r a l i q . ' u . i a . a c i ó r s . 

(fe;* 
Construcción de buques de guerra, mercantes, d 
a, remoieadóres, dragas* 

Dique sécd iSé 132 tíietros 
Macírfea 100 toneladas. 

largo por 28 de ancho 

J) ¡ario de la J/larina 
Año XXXVI JfíadriB, 18 jTgosio 1904 Dos éd¡dones & 

. , ... . ,—i —, ; —_ líC*) 

Tipografía 

^ ****************** MADRID ^ 

POLÍTICA 

en o « A 

DI 
l i s . del 

Ecos navales 

P< 9 to 

asaíiempos 

Dolor de cabeza y neuralgias. 
Desaparece con ORAJSTTIBíA-MOIiAWT. Los médicos la re

cetan porque no ataca al corazón, como la aníipirina, ni congestio
na el cerebro, como otros calmantes. 

(VA POR CORREO) 
D E V E N T A : Madrid, principales farmacias.—Barcelona, Eambla denlas Flo

res, 4.—Alicante, Mayor, 23 y 25.—Cádiz, Plaza de San Juan de Dios, 2.—San
tander, San Francisco, 24.—Bilbao, Sres. Barandiaran y C* 

t i m a d o s i s , 0 * 3 5 . — C a j a c o n d i e z d o s i s , 3 p í a s . 

O B S E Q U I O Las preeminentes cualidadesy ex
cepcionales virtudes del gran esto
macal aperit ivo, tónico corroboran
te V I S T A - R I C A {prolongación de la 

existencia); las poderosas del FERTILIZADOR hacer fecundo lo estéril, restaurar 
lo extenuado y combatir la inercia), y los propósi tos que de superioridad n i la 
duda quepa; hizo que al darlos á conocer se regalasen botellitas de productos 
tan insignes, que defienden y recrean á los sanos y son amigos fieles de los 
enfermos c rón icos , éstos no encont ra rán , no pueden encontrarlos, que les pres
ten servicio tan señalado. 

Visto por numeros í s imas y laudatorias misivas recibidas, el entusiasmo 
despertado, este Consejo de Adminis t rac ión , acordó proseguir su humanitaria 
obra, regalando, á quienes no conocen ó no pueden proporcionarse estos néc
tares de vida y recreo, y, á los que sufren del pecho, es tómago , hígado é intes
tinos; d ispéps icos , anémicos , inapetentes, nerviosos, his tóricos, loróticos, reu
mát icos , apoplét icos y á los viejos y temblorosos, del pr imero; y del seguudo 
á los neuras ténicos , enlaces infecundos (esterilidad, impotencia y debilidad 
senil), débi les , convalecientes y extenuados; afectados de debilidad intelectual 
ó genita3; para l í t icos , que se mueven y andan perezosamente ó que tienen ho
rror á las distancias, hormigueo en las extremidades, etc., una botellita con 
opúsculo, que pedi rán verbalmento ó por escrito á LA SALUD PROVIDEN
CIA, 61. BARCELONA. Los heroicos y exquisitos licores V I S T A - R I O A y FER
T I L I Z A D OR se expenden: Calle Mayor, 35, MADRID; Fernando V I I , 14, B A R 
CELONA, y en los colmados, droguer ías , hoteles y cafés de España y Extran
jero. 

Tranvías aéreos* 
áparatos de eBgaBene { m n privilegio) para m m -

q u i o * pendiente. 
Planos meiinados, rógaofis, aasíilMes y maqju&ál 

á© extracción. 
Instaiaeión de lavaderos. 
Construcciones inetállcas$ m m o faentes, armada 

ras, ©te, 

FUNDICION DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

OCIEDAD HULLERA ESPAÑOLA 
( B A R C E L O N A ) 

C a r b o n e s d e l a s m i n a s d e A l l e r ( A s t u r i a s ) . 
Oonstimidos por las Compañías de ferrocarriles del Norte de España, de Medina del Campo á 

Zamora y Orense á Vi^o, de Baiamanca á la frontera portuguesa, de Madrid á Zaragoza y á Ali
cante, Madrid á Cáceres y Portugal y otras Empresas de ferrocarriles y tranvías á vapor. 

B S A M I M A WM G U E R R A Y A R S E I V A l i E S ^ E I ^ S T A D O 

COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
Declarados similares al Cardiif por el Almirantazgo portugués, 

SOCIEDAD H U L L E R A E S P A Ñ O L A 
APASTADO 131.—BARCELONA 

@ á BUB Agentes en: MARÍD, D. Ramón Tapete, Alfonso X I I , núm. It), 2.°.—SANTANEFR, 
señores Mjos de Ang'el Pérez y Compañía.—GIJON, D . Manuel Rubio.—AVILES, B. Luis Ur-
qmano—CADIZ, D. Daniel Mac Pherson—VALENCIA, D. Rafael Terol. 

Para otros informes y precios, dirigirse á las oficinas de lal 

P e i a y » , 6 M s . — Í K A R C E I . O M A 

:32, VICTORIA STREET S. W. 
SMESHTKtóS ES EVIll: PtlTíllíl, t, IIIIB 

CO^Sraü&FOKBS DE BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 
StóMti WmUJStm, MlQCÜíAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA EL EÍÉROlTO 

Y MARÍKi. CAGONES DE TIRO RÁPIDO DE LOS SISTEMAS VICKERS, 
MAXIM, ETCÉTERA, AMETRALLADORAS Y MUNICIONES 

F Á B m C A S Q U E P O S E E E S T A " C O M P I A N A 
AstilIeroB de Barrow-in-FurneBB (antes Naval Congtruotion Works at Baxrow-in-FurnesB). 
Fábrica de aceros, cañones y blindajes de Sheffield (Eiver Don Worfas). 
Fábrica de cañones de fuego rápido, ametralladoras y uramoioiies de Er i tb y Orayfordc 
Fábr icas de cañones de*f uego rápido y ametralladoras, montajes y proyeetíle« de Plaeenei» (Placenoía 

de Las Armas G.a Ld.-í>íao6ncia-&iaipúzooa-BBpañt,). 
Fábr ica de car tncüos metálicos de Birmingham). 
Fábr ica do cañones de t iro rápido y ametral ladora» de Stookbobno (Suacia;) 
Laboratorio de cartnoheria en Dartford. 
Fábr ica en North Kent para proyectileB. 
FoligonoB de Eskmeaia y Eynstord g 

i S E l G B A S ! IGABALLEfiO 
¿De 0 m ? , proveerse MÍ persona de orden? 

k osa igenila de las varias p e pnMícan 

gailig-Baíliíere é Jilos para 190$. 

T O D O S f LAS SEÑORAS 
DZBEH C O M F S A l L A 

Agenda de Bufete 
O O M T Í E M E 

Reducción de mone
das,—Sistema decimal.— 
Cambio con el extranje
ro.—Modelo da recibos, 
de letras, de pagarés.— 
Guía de ferrocarriles.— 
Tarifa de correo», de pa
quetea postales, de telé
grafos, de arbitrios, de 
consumos y cédulas per
sonales.— Guía de Ma
drid con todaa las curio
sidades que encierra.— 
Diario en blanco para 
anotacione* de ingresos y 

Cuatro ediciones económicas 
EN MADRID 

1, í r B O , S í y 3 p í s t m , 

EN PROVINCIAS 
1. B O , a, 3 y 4 
Cuatro ediciones completas 

EN MADRID 
2, Z e B O , 3 y 4 p t a m . 

EN PROVINCIAS 
3,50, 3 , 4 y B p í a » . 

DIBBH ADQD1BI8 Ik 

Agenda Culinaria 
UBRO DE LA COMPRA 

ôe contiene 365 minutas 
y 730 recetas. 

Menú diario de al
muerzo y comida y ex
plicación de la manera de 
condimenta? ios guisos 
qoe prescribe para o«da 
uno.—Agenda en blan
co para anotaciones de* 
gastos de cocina. 

P R E C I O 
2 p o m o í a s » o n M a i f r M 

y 3 , B O o n p r o v l n c l m m . 

A g e n d a 

de la Lavandera 
UBRO DE SUMA UTILIDAD 

BN TODAS LAS CASAS 
P R E C I O 

S O o é n i a . o n M a d r i d 
<f y 7 8 o m p r o v i n c i a s . 

L I N E A R E G U L A R D E V A P O R E S 

HOTRH BILBAO, SEVILLA, MAKÍ?»LLA 
y ptnaRTOS ruTHiaMBiDios. 

Do» salida» semamñles de dos puerto» com
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

SS1BTKÍIO SKMANAL MNTBH PASAJ^S^ 
OIJÓN Y SEVILLA. 

Tre» salida» semanales de todo» los demás 
puerto» hfista Sevilla, 

ESIRVIOIO QTONOBNAL OON BAVONKH! 
y BURDEOS, 

Se admite carga á flote corrido par» Botter-
dan y puertos del Norte de Francia. 

Para máa informes, oficinas de la Dirección y 
D. J o a q u í n Hoyo, Consignatario. 

LOS MÉDICOS, CmOJANOS Y FARMACÉUTICOS 
D E B B H rBOOURABRH l-A 

Agenda iédico-qnirúrgica de bolsillo 
ó Memorándum terapéutico, Formulario moderno 

y diario de visita 
d i r é - OOMTIEMG 

Diario blanco para las anotaciones profesiona
les—Hojas para los trazados del pulso y de la tem
peratura.—Calendario.—Memorándum de terapéutica 
médico-quirúrgica y obstétrica. — Formulario mo
derno.—Venenos y contravenenos, etc., etc., é inte
resantes noticias sobre enseñanza en las Facultades 
de Medicina, Farmacia y Veterinaria, Aranceles, So
ciedades, Academias, Museos, periódioos y cuanto 
es necesario á médicos, cirujanos y farmaoéutiooB, 

P R E C I O 
2,00 ptmm. mu M a d r i d y tí mm prmwlnolaa. 
Pedir estas Agendas en todas las librsrías, bau

res y tiendas de objetos de escritorio d« Kspa&a y 
America 

S E K V I O I O S 
DE LA 

m m mm] 
TJ/nzi fi» Csihct j / •'ii.s.r.;̂ -,. 

E l día 17 de Marzo sa ldrá de Bilbao, e l 20 de 
Santander y ol 21 do Ooruña, el vapor Beina M * C m -
íí«a directamente para Habana y Veracruz, Admi te pa 
saje y carga para Cos tañrme y Pacífico, con iras-
bordo en !;Habana al vapor de la l ínea da Venezue-
ta-Colombia. Combinaciones para el l i to ra l de Cuba 6 
isla de Sanio Domingo. 

Linea de Netv-York, Cuba y Méjico. 

EL día 26 de Marzo sa ldrá de Barcelona, el 28 de 
Málaga y el 28 de Cádiz, el vapor Manuel Calvo, direc-
iamente para Ñew York, Habaos y Veracmz. Combi
naciones para distintos puntos de los Estados Unidos, 
k íora les Cuba é isla de Banto Domingo. 

Linea de VmezuelarColwnMa. 

SI día 11 de Marzo sa ldrá de Barcelona, e l l S de M á -
lagay^ei 15 de Cádiz, el vapor Cataluña, directa
mente para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma. Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y La Guay 
ra, admitiendo pasaje y carga para Veracruz, con 
trasbordo en Habana. Combina por ol ferrocarr i l de 
P a n a m á con las Compañías de navegac ión del Pacífi
co, para cuyos puertos admite pasaje y carga, con 
Mlletes y conocimientos directos. Combinac ión para 
©í l i to ra l de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje 
para Puerto Plata, con trasbordo en Puerto' Rico, y 
para Santo Domingo y San Pedro de Macoris, con 
trasbordo en Habana. T a m b i é n carga para Maracaibo 
Coro, Carúpano , Tr inidad, Güanía y Gumaná , e^n 
trasbordo en Curasao. 

L i m a de Filipinas. 

E l ^día 4 de Marzo sa ldrá de Barcelona, habiendo 
hecho las escalas interm8dias,el ¡vapor C. Lopes y Lopes. 
directamente para Génova, Porí-Said, Suez, Colombo, 
Singapoce y Manila, sirviendo por trasbordo los puer
tos de la cosía oriental de Africa, de la India , Java, Su
matra, China, J a p ó n y Ausiralia. 

L i m a áe Buegas Aires. 
S i día 3 de Marzo sa ld rá de Barcelona, oí s""^ 

Málaga y el 7 de Cádiz, eí vapor P. de Satrúsiegui , 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Monte
video y Buenos Aires. 

Idiiaa de Canarias. 
m d í a 17 sa ld rá de Bífrceiona, y el 22 de Cádiz, el 

vapor M. L . Viftavcrde, directamente para Casablaa-
ca, Übtázagán, Las ¡Palmas, Santa Cruz de la Palma y 
Panía Oniz de Tep^rife, regreEandc á Barcetoaa p o r 
Cádiz, Alicante y Valencia. 

Idnea de Fernando Póo. 
E l d ía 25 de Marzo sa ld rá de Barcelona y é i 

SO de Cádiz, el vapor Som Francisco, para Fernando 
Póo , con escala en Cae^bianca, Mazagán y oíros para 
tos do la cosía occidental de Africa y Golfo da Guinea. 

L i n m de Tánger. 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes. 
Salidas de Tánger : Martes, Jueves y Sábados . 

P a s f l l l s i B O M A L S 
C l o r o - b o r o - s ó d i e a s COK c o c a í n a . 

De eficacia comprobada por los señores M&Sícos 
para combatir las enfermedades de la boca y de la 
garganta. Tos, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, 
a f ías , ulceraciones, sequedad, granulaciones, afonía 
producidas por causas perifér icas , fetidez del aliento, 
etcétera. Las pastillas BONALD, premiadas en varias 
exposiciones científicas, tienen el pr iv i legio de que 
sus fó rmulas fueron las primeras que se conocieron 
©n su clase en España y en el extranjero 

A C A M T H E A V I R K L Í S ' 

PoligJicerofosfatada BONALD.—Medicamento An-
tíneurasíénico y an t id iabé t i co . Tonifica y nutre los 
ais íemas óseo, muscular y nervioso y lleva á la sangre 
elementos para enriquecer el glóbulo rojo. 

Frasco de Acanthea granulada, 5 pesetas. Frasco del 
v ino de Acanthea, 4 pesetas. 

ELIXIR AMTíBACíL BONALD 
DB 

( T M o c o l c i n a m o - T a n á d l t o f o s f o - g r l i c é r i c o i 
Combate las enfermedades del pecho;; 
Tuberculosis incipiente, catarros bronco-neumóni-

cos, la r ingo-far íngeos , infecciones gripales, pa lúdi 
cas, etc., etc. 

P r e c i o d e l f r a s c o , 5 p e s e t a s . 
Be venta en todas las farmacias y en la del autor, Nú-

ñes de Arce {antes Goryaera), 17, Madrid. En Barcelo
na. Gignás, 6. 

«pósitos en Cádiz, Sevilla, Linares y Fernando Ptk}. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más 
favorables, y pasajeros, á quienes la Compañía da alo
jamiento muy cómodo y trato esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Reba
jas por pasajes de ida y vuelta. T a m b i é n se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos deí 
mundo, servidos por lineas regulares. La empresa 
puede asegurar las mercanc ía s que se embarquen en 
ÍUB buques. 

A v i s o s i i i i | i0ptai ^e©* 
R e b a j a de l o s fletes de e x p o r t a c i ó n . — 

Compañía hace rebajas de 30 % en lof5 Aeíes de deter
minados arí ículos, con arreglo á lo establecido eE 1* 
R. O. del Minisíer io de Agr icu l íura , Industria y Co
mercio y Obras Púb l i cas de 14 A b r i l 1904, publicada 
en la Gaceta de 22 del mismo mes. 
r S e r v i c i o s . C o m e r c i a l e s . — - L a sección que de 

estos Servicios tiene establecida la Compañía , se en
carga de trabajar en Ultramar loa Muestrarios que lo 
sean en í regados y la colocación de los art ículos cuya 
venta, como ensayo, deseen hacer los Exportadores. 
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JEREZ DE LA FKONTERA CASA FUNDADA BN 1730 
J L v t o r i x a d a p a r a e l raso de í a s A r m a s R.«»1 

l e s p o r O . de 1 8 Octiafcre 1.8»4t. 
Destilador de Aguardiente puro de Vino estilo Gognag 

Marcas A: 0,1,2,3 cepas. Extra ye'Fundador 
EPliMOO ^ CHAMPAGNE D01DP 
Unico representante en Madrid: 

J o s é García Arrabal 

SANCIII;X mnm I 
de Glicerofosíato de cal creosotal I 

i D c i o n 

HER 
S ' " . } = c s e t © . s 

f r a s e 0 
Por BU. composición y la dureza de tris corri>--

nerites, así como por el procedimiento adoptado 
en el Laboratorio químico del Sr. Santaua, uno 
de los más antiguos de Madrid. Se puede consi
derar esta solución como la do mejores resulta
dos conocidos, así se puede justificar por nume
rosos córtificadoa médicos. 

c-u-xa-i la bronquitis en todos sus estados. ; 
O - a x m p la tuberculosis en sn 1.° y 2.° grado. I F a x a ^ ̂ .iecx la tu Dercuiuô ^ j — o-

X=ara CMISLI los catarros crónicos y agudos, 
^ a x a c-u.rax la debilidad general y raquitismo. 

» Do venta en todas las Farmacias de España-
J Depósitos de específicos. En casa del autor, caue j 

S del Pez, núm. 20. & 

F a r m a c i a y I.alí»«rat«»rJ« Q í v í n í i c o g 


